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PORTO 42. DE OUTUBRO, 


VAPOR LUSIPAMIA, * 


NA sua ultima viagem para Lisboa “o 
vapor «Lusitania» levava a, bordo perto de 
quinhentas pessoas, hia completo de carga, 
e de mais com o convez occupado por va- 
liosas bagagens pertencentes a familias que 
se destinavam a tomar em Lisboa o paque- 
te para o Brazil, é: 

Quando se presenteou o temporal que 
sobreveiu á sahida do barco, começou a 
dar sério cuidado a sorte d'elle, e este cui- 
dado augmentava quando a | intercepção 
das duas linhas telegraphicas não permitia 
a recepção de participações. Felizmente o 
barco chegon a Lisboa sem perigo, o que 
ao saber-se causou vivã salisfação. 

Durante a incerteza do destino do barco 
muitas observações se fizeram por ahi, como 
é costume, quando já as ideias de preven- 
“cão não tem utilidade. alguma. Culpava-se 
a administração do barco, e culpava-se à au- 
thoridade, 

O «Lusitania» tem feito um serviço im- 
portante á communicação maritima entre o 
Porto é Lisboa, pela regularidade das suas 
viagens, e pela rapidez com que faz o tra- 
jecto; mas isto não obsta a que se tomem 
todas as cautelas precisas para que mais um 
sinistro não venha augmentar o quadro dos 
desgraçados acontecimentos que se tem da- 
do com Os nossos vapores. 

Affirmava-se que.o barco hia sobrecarre- 


- gado de mais para a sua capacidade. Não 


nos convencemos desta afirmativa, porque 
nos parece que os proprietarios do vapor 
não quereriam arriscar-se.a um sinistro que 
realisado com aquella. circumstancia lhes 
tiraria o recurso contra os seguradores, pois 
que “as companhias de seguros, actualmente, 
salvam a ribaldia do mestre, e q sobrecar- 
regamento está comprehendido nesta exce- 

O. É 
& Comtudo, apesar desta nossa convicção, 
não deixaremos de chamar a attenção da au- 
thoridade competente para este objecto. Não 
duvidamos que pela Intendencia de Marinha 
se façam com todo o cuidado as visitas por 
sahida ás embarcações, porque esta repar- 
fição cumpre com os seus deveres a con- 
tento da Praça e do publico; mas seja-nos 
permittido pedir que se não affrouxe nesse 
cuidado, porque vai nelle a prevenção para 
«Os casos furtuitos de mar, prevenção que é 
indicada ao homem para bem da humani- 
dado. 2 A 4 ão 


inda ha pouco vimos que 
barcação levantando ferro, e hindo para de- 
mandar a barra esteve para voltar-se no rio 
Pouro. Indagada a causa que pronovera o 
acontecimento, soube-se que tivera logar por 
o navio hir mal estivado. Deram=se logo as 
providencias necessarias, é à embarcação foi 
obrigada a estivor convenientemente. Mas 
se se voltasse depois de sahida a barra?... 

Dizem-nos que o «Lusitania» na viagem 
a que nos referimos, para Lisboa, recebera 
carga da Praça com a qual becupára o logar 
destinado para as bagagens dos passageiros 
de ré, aos quaes o barco se compromette 
a conduzir-lhas em bôa guarda: Essas ba- 
gagens foram, no convez onde não podem 
hir com a precisa segurança, e onde vão 
expostas a serem arrebatadas pelo mar, e 
n'esse arrebatamento darem causa a desgra- 
«ados acontecimentos aos passageiros. 

Se assim foi não podemos deixar de di- 
zer que houve inconveniencia-e-irregulari- 
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dade, faltando-se ao compromisso com os 
passageiros, e collocando, osgrande numero 
d'elles que hiam a bordo no risco, de algum 
desagradavel acontecimento. 

Temos dado constantes provas de não 

desejarmos fazer accusações infundadas a 
alguem, mas não podemos responder com o 
silencio dos clamores que Se ergam em 
casos tão graves como são aquelles em que 
corre risco a vida dos cidadãos. 
Acreditamos que não houve sobrecar- 
regamento, pela razão que já dissemos, mas 
desejamos que se averigua 0 que se passa- 
ra: respeito ás bagagens, porque a ser ver- 
dade o que'sediz commetteu-se uma nota- 
vel inconveniencia que muito podia preju- 
dicar os passageiros diante do forte tempo- 
ral que sobreveio. 
Pediremos sempre para o commercio to- 
das as regalias de que elle necessita, e o 
allivio da afironta de vexames que o oppri- 
mem; mas não desculparemos a infracção 
dos regulamentos que digam respeito ao bem 
geral, da humanidade e credito particular da 
classe mercantil, 


Noticias do Ultramar. 


Receseran-se por via do Egypto cor- 
respondencias de Nova Gôa, datadas de 13 
de Agosto ultimo, e Boletins do Governo alé 
12 do mesmo mez. Eis as nolicias que tra- 
zem, que transcrevemos do «Jornal do Com- 
mercio» : 

«A India portugueza achava-se em socego. 
O cholera bia diminuindo, e o mumero 
de fallecimentos desde 18 de Julho até 31 
do mesmo mez foi de 36, sendo os ataca- 
dos 112 e curados 76, De diarrhea houve 
no mesmo pericdo 116 atacados, mas todos 
se curatam, ” 

A noticia do falecimento de. S. M, 
Rainha D. Estephania, transmitlida pelo te- 
legrapho de Bombaim para G0a, causou alli 
geral sentimento. 

No dia 3 de Agosto installou-se em Gda 
a commissão filial da comarca das Ilhas, para 
promover subscripções para o estabelecimen- 
to d'nm collegio de meninas. 

O cayalheiro e rico capitalista Quencró 
annuiu a auxiliar a commissão. As subscri- 
pções continuam. 

No dia 4 de Agosto publicou-se a pro- 
moção do exercito, decretada em 17 de Ju- 
nho, que, como era de esperar, causou ge- 
ral satisfação aos militares. 

“Nos dias 9, 10 e 44 de Agosto. tiveram 
logar os festejos pelo consorcio da sor.” D 
Maria Anna com o principe Jorge de Sa- 
xonia. 

Ha tambem noticias da provincia de An- 
gola recebidas pelo brigue «Viajante», capi- 
tão Reis, entrado no Tejo no 1.º do cor- 
rente mez com 49 dias dias de vingem de 
Loanda, o qual trouxe correspondencias d'a- 
quella cidade até 14 de Agosto ultimo, e «Bo- 
letins do Governo» até 6 do mesmo mez. 
O paiz achava-se em socego. 

A abertura da junta geral do districto 
foi transferida para o 1.º de Dezembro, por 
se não ter reunido a maioria dos procura- 
dores no 1.º de Julho, que é a época mar- 
cada para a sessão annual. 

A industria vai progredindo no districto 
de Mossamedes. A olaria de Antonio Roma- 
no Franco está fabricando 'tijolos de excel- 
lente barro à 128000 rs. o milheiro. 

O «Boletim do Governo» está publicando 
os annaes do municipio de Mossamedes. 
“O chefe. do. concelho. d'Ambaca, capi- 


tão José Maria Mergu,' foi transferido para 
Muxima, sendo: substituido: pelo 2.º tenen- 
(te Manoel Antonio de: Sousa Lobo, que se 
achavacem Muxima. É 

A escuna de guerra «Cabo Verde», com- 
mandante o 2.º tenente F. d'Assis e Silva, 
chegou' a Loanda no dia 28 de Julho, pro- 
cedente da Costa da Mina e das ilhas des. 
Thomé e Principe. 
Em, Benguella ficavam a barca «Rei Sa- 
lomão» e os brigues «Conceição de. Mariay 
e «Joven Amelia». 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIÁRIO DO 
Governo N.º 238 pe DE 10 ouruBro. 


MINISTERIO DO REINO. 


-— Decreto de 30 de Setembro tornando ex- 
tensivas ás freguezias que compõe o conce- 
lho de Villa Viçosa as disposições da carta 
de lei de 18 de Abril deste anno sobre o 
processo e julgamento no juizo de policia 
correccional das causas relativas a coimas , 
policia municipal ou transgressões de pos- 
turas. 
—. Portaria de 8 do corrente pela qual 
se declara'á camara municipal de Lisboa que 
S.M. houve por bem não lhe conceder a dis- 
solução que pedia, e que espera que a'ca- 
mara, correspondendo é confiança dos seus 
administrados, continuará na gerencia do mu- 
nicipio, dando, como alé agora, provas da 
sua dedicação e zelo pelos interesses que lhe 
estão confiados. : 

MINISTERIO DA JUSTIÇA: . 8 
— Decréto de 19 de Agosto nomeando 
segundos officiaes da secretaria de Estado dos 
negocios ecelesiasticos e de justiça na con- 
formidade da sua nova organisação, 'os offi- 
ciaes graduados Joaquim Augusto Maia, Joa- 
quim Victor da Silva Teixeira de Gusmão, 
Luiz Filippe dé Valladares Souto-Maior Dulac, 
e 9 amanuense de primeira classe Luiz Au- 
gusto Vidal. 
— Decreto de 27 de Setembro nomean- 
do para o logar de ajudante do procurador 
geral da corda o bacharel Augusto Carlos 
Cardoso Bacellar de Souza Azevedo, auditor 
geral da marinha, 

MINISTERIO DA GUBRRA. 
Portaria de 7 do corrente mandando que 
o general commandante da 8.º divisão mili- 
tar ponha de novo em praça, a arrematação 
em globo do fornecimento do pão e das for- 
ragens para toda a tropa n'aquella divisão, 
durante tres mezes, a contar da data em 
que se houver de realisar 9 respectivo con- 
tracto. A 


NTERIOR, 


LISBOA, 10 DE OUTUBRO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto ) 


Póde-se considerar eleito deputado por 
Lisboa o snr. Cazal Ribeiro. 

Nas assembleas da capital teve cerca de 
600 votos, e sabe-se já que n'uma das as- 
sembleas ruraes teve 300. Ainda não é conhe- 
cida a votação do resto das assembleas subur- 
banas, que compoem o circulo 27; mas, po- 
las noticias particulares que ha, as votações 
são favoraveis ao snr. Cazal Ribeiro. , 
A opposição não disputou a urna, e a 
concorrencia de votantes foi mais numerosa 
do que era d'esperar n'uma' eleição supple- 
mentar.. . - 


Segundo nos' informam, vai ficarem 
breve resolvida a questão da' directoria da 
alfandega d'essa cidade. O snr. barão de S. 
Lourenço parece que terá uma' collocação , 
conforme os sens desejos, é que será nomea- 
do director o snr. Nazareth. Ha'quem diga 
que este snr. não acceita O logar senão com 
a interinidade para não perdero que tem na 
alfandega grande; mas ainda que assim seja di- 
zem-nos que pode ser considerado efectivo; 
porque o snr. Nazareth é a pessoa escolhi- 
da polo governo para“oceupar o impórtanto 
logar de chefe! dessa casa fiscal. 

A confiança que o governo deposita em 
s. s” e o zelo e actividade com que tem 
desempenhado o' pesado encargo de' que ha 
tempo está incumbido parece que foram os 
principaes motivos que concorreram para de- 
terminar o sor. ministro da fazenda a des- 
pacbal-o para um cergo de tanta considera- 
ção, 

O governo, nomeando o snr. Nazareth, 
para director da alfandega do Porto; faz uma 
optima escolha. A inteligencia e rectidão 
com que s. s.º tem servido até agora tem- 
lhe adquirido a estima publica e principalmen- 
te as efficazes medidas tomadas para a re- 
pressão do contrabando, em que tem'sido in- 
cansavel, grangearam-lhe as sympalhias dos 
homems honestos. O snr. Nazareth é digno 
de oceupar esse cargo de tanta responsa- 
bilidade 

Está confirmada a noticia, que ha tem- 
pos demos, do despacho do filho do snr. 
visconde d'Algés. 

O «Diario» d'hoje traz o decreto que 
momea o snr. Augusto Carlos Cardoso Ba- 
cellar de Souza Azevedo ajudante do pro- 
curador geral da corda, que estava vago pe- 
lo despacho do snr.' Joaquim Pereira Guima- 
rães' para o logar de procurador geral. 

A alfandega grande Lisboa rendeu no 
mez de Setembro passado 200:7068766, ten- 
do rendido em igual mez do anno' de 1858 
206:9438286. 

A alfandega do Porto rendeu no mes- 
mo mez 118:2468746, tendo rendido em Se- 
tembro de 1858, 123:0578960. 

Vê-se que'em ambas as alfandegas hou- 
ve diminuição. Na de Lisboa foi de reis 
6:2364520, e na do Porto de 4:8118214. 

- A alfandega municipal de Lisboa rendeu 
tambem no mez de Setembro passado: reis 
64:8398390, tendo em igual mez' do anno 
preterito rendido -59:3038955. — Houve por 
conseguinte um augmento de 5:5354495. 

A «Nação» publica um artigo relativo 
ao quadro das medidas do novo systema le- 
al, que o snr. Fradesso da Silveira man- 
dou Jithographar por ordem do governo , 
conforme. hontem' noticiamos, Transcreve- 
mos aqui uma parte d'esse artigo, que de 
certo será lido com interesse : 

« Entre nós é reconhecida a nenessidade 
de uniformisar-se à unidade do peso e me- 
dida; todo este nosso povo que não é nada 
affeiçondo a reformas, porque nunca ou quasi 
nunca lirou d'ellas vantagem, pedia ha muito 
esta reforma. Não queria talvez que se por- 
dessem os antigos nomes porque lhe seria 
mais facil contar por elles do que decorar os 
modernos: mas o systema é facil de com- 
prehender-se, e com um pouco de habito se 
entra sem difficuldade na pratica d'elle. 

“O primeiro beneficio que d'elle se tira- 
rá, virá a ser uniformizarem-se as medidas 
não só entre os povos de Portugal, senão ain- 
da entre nós e os estrangeiros. 

Ora para isto convinha tomar uma me- 
dida, -que. não fosse: de nenhum dos povos 


por não ferir o pundonor dos outros, mas 
umo medida tirada da propria natureza. 

Esta tinha de mais a vantagem, de que 
ainda quando no futuro so perdesse o pa- 
drão d'ella, não era impossivel achal-o, pois 
ahi estava o planeta que habitamos, donde 
podia tirar-se novamente o mesmo padrão. 

Devia dar-se a essa medida o nome de 
MerRo palavra grega, que quer dizer medida, 
e hoje a meniDa por excellencia. Queriam 
uns que essa medida fosse o comprimento da 
vara da pendula de um relogio que marcasse 
segundos sexagecimaes ; razões havia porem, 
que não são para artigo de jornal, em vir- 
tude das quaes convinha que so preferisso 
outro padrão. Mediu-se pois um méridiano 
terrestre, isto é, a perifera de uma curva 
elypsoides, cujo plano passa pelo eixo da 
terra de norte à sul, para o que bastava 
medir uma quarta parte, pois a curva é cy- 
metrica ; dividiu-se esse quarto de meridia- 
no em dez milhões de partes; o uma dessas 
partes foi a unidade que se adoptou para 
medida, foi o que se chamou METRO. 

A nossa vara linha a vantagém de ser 
uma medida quasi igual ao metro, pois ape- 
nas o excede em uma decima parte. 

Depois não faltava senão dar nomes se- 
gundo o systema decimal ás divisões de ex- 
tensão maiores ou menores que o metro. E 
assim se fez chamando decametro, hectametro, 
kilometro aos dez, cem e mil metros etc. ; 
e decimetro, centimetro, millimetro etc. ás 
decimas, centesimas o millesimas partes do 
metro etc. 

Restava fazer applicação d'este systema 
ás medidas de liquidos e aos pesos. Foz-se 
ás medidas de liquidos pela seguinte ma- 
neiro: formou-se um cubo, ou figura de 
dado, oeco por dentro, cuja capacidade por 
todos os lados fosse um decimetro, ou a 
decima parte de metro. A essa capacidade 
chamou-se litro; e -cis-ahi a unidade do 
medidas de liquido. 

Se encheis um litro com agua distil- 
lada no' seu maximo de: densidade, isto é, 
a 4 graus acima de zero, essa agua terá um 
certo pezo; chamou-se a esse. pezo Kilo- 
gramma, ou mil grammas ; eis o fandamen- 
to da unidade dos pezos. 

Ora todas estas medidas vem represen- 
tadas ao natural no mencionado quadro; as 
cores são as proprias da materia de que se 
fazem os pesos e medidas; umas com a 
grandeza. propria, outras com as proporções 
definidas de modo que como mappa diante 
dos olhos e um bom compasso na mão pode 
o artista fabricar pezos de grammas, Kilo- 
grammas ete.; medidas de metros, decime- 
tros etoe, vasilhas de kilolitros etc. 

O papel é excellente; excellentes as fi- 
guras; tudo em fim nos pareceu primoroso. 
O quadro foi mandado lithographar pelo 
snr; Fradesso da Silveira, inspector geral dos 
pezos e medidas, por ordem do governo. Foi 
uniá bôs obra que muito ha-de concorrer 
pará Se adoptar, comprebender, e pôr mais 
facilmente em pratica entre nós o systema me- 
trico decimal. Felicitamos o snr. Fradesso da 
Silveira, pelo bem que se desempenhou des- 
ta cammissão, e recommendamos ao gover- 
no que divulgue o mais possivel aquele map- 
pa, que nisso fará um bom serviço ao povo 
e fagilitará a adopção do novo e vantajoso 
systéma de pezos e medidas. » r 
f) theatro de D. Fernando ainda não 
abril às suas portas. Parece que tudo esta- 
va disposto para alli subir hontem á scena 
a zarsuella «El diablo nel poder» ; pois des- 


de ante-hontem que o espectaculo estava 
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Belatorio da missão extraordiniaria 
des. exe.'o governador de Macau 
ao reino de Siam. 


» [Conclusão.) 


No dia 24 voio a bordo o Praklang vi- 
sitar a s. exc.?, e participar que se achava 
prompta a casa destinada para sua residen- 
cia em Bangkok. S. exc.º recebeu uma car- 
ta do primeiro rei em resposta a outra que 
tinha escripto'a S. M. no dia antecedente. 
S. M. expressava a sua satisfação pela che- 
gada do embaixador d'El-Rei de Portugal, e 
determinava o dia 27 para ter logar a re- 
cepção official de s. exc“ e a entrega da 
carta de S.M.F. A'4 hora da tarde o «Mon- 
dego» salvou é bandeira siameza com 21 ti- 
sos; a salva foi respondida por um dos for- 
tes du cidade. Depois do pôr do sol's. exe.” 
desembarcou para a casa da missão, onde 
se achava o Praklang para recebel-o: —a 
casa achava-se sofirivelmente arranjada, e 
haviam alli cincoenta e oito siamezes desti- 
mnados para o serviço da missão ; n'este 
numero -comprehendiam-se as guarnições de 
duas galeotas do rei, que ficaram ás or- 
“dens de s. exc.º durante a sua estada em 
Siam. 4 

No dia 25 s. exe.º foi visilado por S. 
A. R. o principe Krom-Hluang Wongsa, ir- 
'mão dos reis de Siam, e porss. exo.ºº Chao 
Pya Pra Kalshom, primeiro ministro, e Chao 
Pya Yom-marat, ministro de' justiça, e pelo 
filho do primeiro ministro, que é encarre-| 
gado dos negocios da marinha. S. exc.º foi 
tambem visitado pelos consules estrangeiros, 
por s. exc.2 o bispo Pallegoix e missionarios 
“francezes, e por varios oulros europeus re- 
sidentes em Bangkok. Veio tambem cum- 
primentar as. exe." o general d'artilheria 
que tem o titulo de Pya “Visset, e o' nome 
de Pascoal Ribeiro de Albergaria: é um dos 
descendentes de antigos portuguezes, de que 
ha muitos em Siam; é homem de mais de 
“sessenta annos d'idade e de mui agradaveis 
maneiras, fala portuguez mui intelligivel e 


escreve sofirivelmente. E se descendentes 
de-portuguezes' são em tudo siamezes|, me- 
nos na religião, que seguem 'a'christá : em 
lembrança dos serviços prestados por - seus 
maiores, os reis de Siam'os leem sempre 
tratado com particular benevolencia. 

Neste dia, bem como no antecedente, 
e em outros que se seguiram, s. exc.” foi 
mimoseado com diversos presentes de fructas 
e doces do paiz, mandados por SS. MM., 
pelo principe, e pelos ministros. SS. MM. 
mandaram tambem grande porção de fructas, 
arroz, peixe, assucar, etc., para uso da guar- 
nição do «Mondego». é gs 

Em 26 s. exc.º pagou as visitasdas au- 
lhoridades siamezas, e jantou como principe 
Krom Hluang, sendo tambem convidados o 
secretario, addido, consul portuguez, chan- 
celler do consulado, e o commandante: do 
«Mondego» com sete dos seus officises. A 
mesa eslava posta á européa e o jantar foi ma- 
gnificamente servido. y 
O dia 27 era o dia destinado por S. M. 
siameza para a recepção de s. exc.º e en- 
trega da carta d'el-rei Pelo meio-dia che- 
garam as galeotas, destinadas para s. exe,º 
e para à carta de S. M., e varias outras, 
que deviam formar o cortejo. São embarca- 
ções mui compridas. e rasas, pintadas de di- 
versas côres, com myitos ornatos doirados ; 
teem a pôpa e a prôa recurvadas, elevando- 
so a bastante altura: na prôa teem: diver- 
sas. figuras, com o busto de um idolo, a ca- 
beça de uma serpente, ete.; a pôpa tema 
configuração da' cauda de um peixe: estas 
embarcações são guarnecidas por um grande 
numero de remadores vestidos de vermelho, 
que remam tom pás; dois remadores collo- 
cados na pôpa as governam por meio de 
remos mui compridos. No meio de cada em- 
barcação ha uma especie de docel: forrado 
de panno vermelho guarnecido de oiro com 
cortinas e guarnições da mesma côr; debai- 
xo, d'esle docel ha uma alcatifa onde se sen- 
tam-as pessoas que n'ellas embarcam, e al- 
mofadas para lhes servirem de: encosto. Na 
galeota destinada para à carta, 0º docel era 


baixo delle havia uma especie de Lhrono 
todo doirado e de mui delicado lavor. 

Sua exc.? o plenipoteneiario acompanha- 
do do secretario addido, consul portuguez, 
chanceler, e commandante e officines do«Mon- 
dego», todos de grande uniforme, recebeu 
na cosa da missão um alto funceionario sia- 
mez encarrégado de conduzir a carta de S 
M. Sua exc.º tomou das mãos do secretario 
uma caixa de prata doirada, dentro da qual 
se achava a carta, e a entregou ao manda- 
rim siamez, que depois de a ler saudado se- 
gundo! o: uso de Siam, a poz em um vaso de 
oiro coberto com um pano de veludo escar- 
late bordado deoiro, e, acompanhado de sua 
exc.* e dos officiaes portuguezes, se dirigiu 
para a embarcação que lhe era destinada , 
onde collocou o vaso de oiro com a carta 
no'throno que alli havia. Ao embarcar da 
carta o brigue «Mondego» salvou com 21 ti- 
ros, tendo 'a gente nas vergas. Depois da sal- 
va largou a galeota, que levava a carta, e 
após ella a de suaexe.º, na prôa da qual um 
marinheiro do brigue levava a bandeira por- 
tugueza, precedidas por diversas outras, em 
algumas das quaes haviam musicas do paiz, 
e seguidas por aquellas em que hiam os offi- 
ciaes portuguezes, e por outras onde seacha- 
vam mandarins de diversos graus. As em- 
barcações que formavam o cortejo eram mais 
de tinta de certo excederia a seis centos 
o numero dos remadores, que as guarneciam. 
O cortejo seguiu em muito boa ordem pelo 
rio acima, e ás 2 horas da tarde chegou ao 
logar do desembarque perto do palacio do 
rei, onde: havia um grande concurso de po- 
vo. Ao desembarcar sua exc.º o plenipoten- 
ciario foi recebido por um principe desan- 
gue real, e um parque de artilheria guar- 
necido por soldados com uniformes europeus 
salvou com 21 tiros. O vaso de oiro, em 
que hia a carta de S. M., foi posto em um 
andor levado por oito homens: no qualha- 
via um lhrono e docel similhantes aos da 
galeota, que a tinha conduzido; este andor 
cercado por grande numero de mandarins 
siamezes, rompia a marcha seguindo-se 5, 


de fórma piramidal, recamado de oiro, e de; 


lanquim mui adornado, levado aos hombros 
de oito homens, e os officiaes portuguezes 
em palanquins mais singelos; um numeroso 
sequito de siamezes fechava'o cortejo. 

Pelo caminho aié as muralhas do pa- 
lacio haviam alas de tropas siamezas, for- 
madas de diferentes corpos, armados cada 
um de modo diverso, — uns de espadas, ou- 
tros de lanças, alabardas, arco e frechas, 
arcabuzes, e outras armas usadas em tem- 
pos antigos, e todos vestidos do modo mais 
extravagante. A” porta que dá entrada para 
o recinto do palacio, havia uma guarda de! 
soldados com uniforme á europea, sofirivel- 
mente arranjados , que apresentaram as ar- 
mas quando s. exc.º passava. Seguiam-se 
mais alos de tropas sinmezas, e em “cada 
uma das outras portas por que passou o cor- 
tejo, uma guarda de soldados vestidos á 
europea; de espaço a espaço haviam ban- 
das de musica militar sinmeza , compostas 
de tambores, gongos, e outros instrumen- 
tos com que faziam muito estrondo. O cor- 
tejo parou em um mui espaçoso largo onde 
se via um grande numero de edificios di-| 
versos, dos quaes uns eram os aposentos 
reaes, ontros sallas de recepção, pagodes, 
quarteis nte as guardas d'El-Rei, etc. Ha- 
viam tambem diflerentes telheiros, fechados. 
por grades de madeira, onde se achavam pe- 
ças de artilheria, algumas de grandes dimen- 
sões: n'este largo se achavam formadas tro-| 
pas com uniformes europeus, que apresen- 
taram as armas quando s. exe.” lhes passou 
pela frente: os soldados pareciam bem exer-. 
citados, e as vozes do -commandante eram 
dadas em inglez: — o numero das tropas 
deveria exceder 'a dois mil homens. Viam- 
se tambem diversos elefantes armados para 
guerra , cobertos com xaiseis de panno ver- 
melho bordado deoiro, ornados com outros 
enfeites; alguns mais estimados tinham nos 
dentes diversos anneis de oiro. . 1 

S. exe. foi conduzido por um dos gran- 
des mandarins a uma salla de espera onde 
havia uma mesa, sobre a qual se achava uma 
salva de oiro com bétel e aréca, e dous gran- 


exe.“ em uma cadeira doipada sobre um pa- 


des vasos de prata com embutidos: de giro 


— qbra de Siam — cheios de agua; em roda 
da mesa haviam fadeiras para s. exc.º e 
pessgas que o acompanhavam e um pagem 
do fei fez servir chá e café. 
Perto do logar destinado para s. exe. 
haviá uma outra mesa: coberta com panno 
bordado de oiro, sobre a qual foi collocado 
o vaso que continha a carta, ficando os man- 
dariis que a acompanhavam prostrados diante 
«Pella=0s siamezes costumam fazer ás cartas 
dos Feis as mesmas honras que á pessoa do 
soberano. 
“Depois d'algum tempo um mandarim 
veio annunciar que S. M. se achava no thro- 
no, & desejava receber a s. exc.?. O vaso 
doira em que se achava a' carta foi nova- 
mente collocado no andor em que tinha vin- 
do, é O cortejo seguiu ns mesma ordem por 
entrê alas de musicos vestidos de tunicas 
de pánno vermelho, que tocavam tambores, 
clarifi, O uma especie de businas, que pro- 
duziálm um som rouco e prolongado. 
f) cortejo parou perto d'um edificio de- 
nominado «Maha Prasath», de mui boa ap- 
parengia, o onde fica a salla destinada para 
as grandes recepções, para a qual se sóbe 
por uma escada de marmore. Alli se acha- 
vam pollocados sobre diversas mesas, e ex- 
postes á vista: dos circumstantes, os presen- 
tos que s. exe. tinha levado para S. M., e 
que: tinham sido entregues de manhã. De- 
pois (le novas saudações dos mandarins sia- 
mozés, O vaso que continha a carta d'el-rei, 
foi entregue as. exe.”, que o. tomou nas 
mãos 8 acompanhado dos officiaes que for- 
maválm O seu sequito entrou na'salla de au- 
dientia: Esta-salla é mui espaçosa e alta, 
o nssimilha-se muito a um templo: duas fi- 
leiras de columnas de. madeira. lavrada com 
capitéis doirados sustentam o tecto, e dei- 
xam um caminho ao longo da salla; a um 
e outro lado d'este caminho grande numero 
de úlficiaes e nobres siamezes, talyez. mais 
de quatrocentos, prostrados por terra e se- 
guinilo-se uns aos outros pela ordem de suas 
graduações até: ao -pé do throno, formavam 
à córie d'el-rei de Siam, 

8. M. achava-se no throno, que é uma- 
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COMMERCIO! DO PORTO. 


mas à repentinasdoença da pri- 


ranstornap'O plano do emp 
ahi, Re matcar dia 
para a abertura. 


| 1 

Herrmann contik a chamar: a mesma 
concorrencia do Wêai de 'S. Carlos. Cada 
representação , cada enchente. A cada sorte 
opplousus. 

A companhia lyricu debutará no dia 29, 
segundo dizem, com às «Vesperas Siciliana,» 

No. boletim officiol, veem. hoje cotadas 
as inscripções d'assentamento a 47 %4 48; 
os coupons a 46 4 47; divida differida a 33 
33 !h; popel-moeda 25, 28: neções do banco 
de Portugal 5426 543 Cambia sobre; Lon= 
dres, 30 day. 53,60 d, w. 53 1/4, 90: dev, 
53 4/4; sobre o Porto ao,par. 


NOTICIARIO. 


- Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hontem de, Lisboa, conduziu 167 
passageiros ; entre estes os seguintes : 

| Vicente José Pires, JS. Maria Jonqueira,| 
José Gonçalves Vianna, Francisco. Pimenta, 
“Bernardino, Joaquim da Silva, Joaquim Dias 


annunciado ; 
meira dama veis L 
presario que não 


de; Mattos, Manoel. José d'Amorim, Lourenço, 
Rodrigues do Mattos 6 sua esposa, Martinia-| 


no, Martins Goncalvos, Joaquim: Mantins, Ma- 
noel, Martins Campos, Marinho e sua filha, 


Joaquim, Luiz Ferreira, José, Bento. Gil Carr, 


mino, Frederico Ribeiro dos Santos , Victor 
Santy, E, Toixeira Dias de Castro, D. Leo- 
poldina, Eulalia, D. Francisco Geloso e 2 pes- 
soas, Antonio Joaquim de Souza Povaa, João 
Ribeiro, Gomes Vianna, João Francisco H, 
Vasconcellos e J. Silva Carvalho Ferreira. 
Catastrofe. — Ilontem, da uma para 


as duas datarde, deram, as. torres signal de) 


incendio,na freguezia de S, Pedro de Miragaya; 
Não foiincendio de predio, mas sima uma explo- 
são dé polvora num quintal de uma casa na 
travessa dos Fogueleiros;, Um fogueteiro po- 
gou fogo à um foguete para O experimen= 
tar, e o foguete, em vez de subirao ar, foi 
incendiado 'cabir sobre uma porção de pol- 
vora, que logo se inflammou, produzindo uma. 
terrivel explosão, que fez duas victimas, Um: 
rapaz foi conduzido ao hospital, onde mor- 
reu pouco depois. O fogueteiro) ficou muito 
maltractado e está, em perigo de vida, 

E: de lamentar esta desgraça, e conta- 
mos que ella faça sentirá  authoridado su= 
perior a necessidade de affastar. do povoado as; 
fabricas (de fogo de arlificio e depositos de 
polvora, que lhe são inherentês ; pois so- 
bram exemplos do grande perigo que-im-: 
portam nointerior das povoações, 
| Consulado de Portugal em Nova 
York. — Acha-se há alguns dias n'esta (ci- 


dade: o:snr. Thomaz» Ribeiro dos Santos, | 


consul' geral. de Portugal cm: Nova Yonk., 
d'onde veio com licença do governo para 
tratar do; sua saude, deixando entregues ao 
vice-consul os negocios do consulado, Fol- 
garomos que s,s;* esteja dentro, cm breve 
em estado; de; volata tomar oulra vez conta 
do emprego, que tem exercido com tanta hon- 
radez o dignidade para o paiz que repre- 
senta: i ] 3) 
Agora que s. s.” está em) Portugal 
melhor ha-de poder informar o governo á- 
corca da herança de um portuguez, que fal- 
lecêra em Nova York no tempo do consul 
squ antecessor, e da qual já n'este jornal 
se tem fallado. “Os herdeiros ainda não po- 
deram conseguir a referida herança ,! que 
parece fôra distrabida. O snr. Ribeiro dos 
Santos, que é um funccionario probo c ze- 
luso no cumprimento dos» deveres de: seu 
cargo, tinha tomado este negocio verdadei- 
ramente a; peito o segundo nos consta não. 
Jhe tinham provindo d'ahi poncos dissubo- 
res, 8, s;” não afírouxará, porém, nas suas 
diligencias, e é do esperar que o governo, 
tomando na devida consideração o que lhe 
informarem, dê um exemplo de moralidade 
como tanto se necessita. 1 
Empostos. — Achom-se abertos até 9 
de Novembro os colrés das recebedorias do 
4.º e: 2.º bairros d'esla cidade, desde as 9. 
horás da; manhãcetó ás 3 da tnrde, para a 


cobranigh. pune prestação da déci 
de industpim, juros o mais impostos 
j£os do thho seiyil de 1859. E (ÁS 
| O cofra da recebedoria do 3.º oo 
está | ra a mesma cabral ça tó dO 
dia 30 do Bortente. VA A 
Po: O snr.. José Lourenço de 
Sousa, proprietario do «Ecco Popular», to- 
mou hontem posse do lugar de capataz da 
alfandega d'esta cidade, para 'que' foivno= 
meado, por decreto du 23 de Setembro ul- 
timo. 

Theatro.— Honten houve espectacu- 
lo, no thealro Baquet, pela companhia hos- 
panhola.; Concorrencia regular. À, zorzuella 
«O Postilhão, de Reoju» é muito chistosa 
e-agradou; sendo muito applaudida, |. 

+08 ;bailados desafigram | enthusiasticos 
applausas. 1 

No theatro deiS, João representou, a co 
panhia portugueza o drama do shr. Érne: 
to Biester, «Nobreza d'alma» o a comedia-dr 
ma «As orphãs, do Cascaes». np 

"Conçorrencia diminuta: Dani 

| 0 pimeivo, drama; é, mimoso. e foi res] 
presentado com. bastanto verdade, Não co- 
lheu applausos, porque uma parte dos Spam 
otadores os. reservaram para a, 2.º peça, que 
ó do gonero d'aquellus que são sempre pre- 
feridas, para. espectaculos. da tarde dos do 
mingos nos teatros do, 3.º ordem. No fim, 
desta 2.º peça os actores livoram uma çha- 
mada. s . - 

Chegou a esta cidade o, actor comico, 
Marcolino, que se demorará, segundo dizem, 
15 dias, representando algumas scenas co- 
micas no theatro de S. João. 1 

Estragos do tempo. — Com os dias 
invernosos, que tem estado, chegarom a ca- 
hir na estrada de Caminha alguns postes da 
linha, telegraphica, Se as chuvas continuarem, 
sofirer-se-hão gravissimos, prejuizos na agri- 


por fazer o o continuação. das chuvas agora 
viria destruir as bem fundadas esperanças 


Obras da barra da Figueir 


semana finda em 8 do corrente. Linham-se 
empregado nas obras da, barra, menos Dbra- 
ços do que na semana, anterior, por causa, 
do mau lempo. A chuva d'estes dias linha: 
atrasado bastante as obras, e por issó mais 
demora haveria: na abertura da barra; com- 
tudo affirmava-se que se o tempo melhoras; 
se a barra se abriria antes do dia 20 do, 
corrente. PERES) 

Eixequias, — No sabbado, celebraram- 
sena. igreja matriz ide Vianna do Castello. 
exequias solemnes pela infausta | morto-de S. 
M. a Rainha“a Senhora, D, Estephania, ás 
quaos assisliram a: maior parto das. corpora- 
ções, e empregados evelesiaslicos, civis e mi= 
litares. Foi orador o snr. Barbas, 

A'manhã terão lambem “lugar em Cami- 
nha exequias. por alma da mesma virtuosa 
Senhora. Mpo 

Guatato mais velho mais tolo, 
(Da «Opinião»: )-— R' esto um dito vulgar 
que parece ter só fundamento na prática, e 
que nenhuma outra razão 0 explica, Pois 
não é assim, Se polo peso do cotação se 
póde avaliar a força de amor de um ho- 
mem, necessariamente os velhos devem ser, 
mais constantes que os moços. 

Para isto veja-se o que o dr, Glandin- 
niog,. sabio medico inglez, inseriu ha pou- 
co tempo n'um jornal britannico, sobre di+ 
versas observações foitas nos iniestinos do 
homem e da mulher, 

— O peso médio do coração do homem 
6 de nove onças, o da mulher de oito. Pros 
va real do quo esta, nas suas alleições, deva 
e tem mais razão para ser voluvel do que 
aquelle. 

— O coração do homem á proporção 
que envelhece torna-se mais pesado,; o da 
mulher, depois dos trinta annos, diminue do, 
peso, a ponto tal, que numa certa idade é 
quasi estopa cardada. ) 

D'aqui, tivam-se:dous, avisos; és damas, 


especie do janella aberta na parede do fundo 
da salla, elevada obra de duas varas atima 
do pavimento,-aos lados da qual-ha vlgumas 
columnas: doiradas, que sustentam um dos 
cel lavrado e doirado mui similhante aos 
querse «vêem sobre os' pulpitos de algumas 
das nossas igrejas em Lisboa': debaixo do 
throno ha um 'estrado, para o qual se sóbe! 
por alguns degráos, e de cada lado uma 
dasmmbellas de sete andares: que ossia- 
mezes chamam sall.e' que são insignias da 
roáleza: aos lados achavâm=se varios pagons 
do rei com a espada de S. M., e outras ar= 
mas; e defronte do throno os principes de 
«Sangue real, o após estes os nobres de pri- 
meira (classe entre os quaes tinham o pri- 
meiro: logar, os ministros : — estes principes 
e nobres estavam prostrados sobre almofadas. 
de veludo vermelho, tinham junto av si as 
suas espadas , algumas mui ricas, o as-sal- 
vas com às caixas para, o bélel o aréca, etc. , 
que tambem: são insigniasida sua jerarchia: 
— todos estes objectos eram: de oiro, cra- 
vejados de pedras preciosas. , 
? O vestuario dos cortbzãos consistia em 
uma: cabaia dé seda de côr, ou de tecido 
do oiro'e Beda para os do maior graduação, 
.e no: panno' com que “os siamezos cobrem 
a parte inferior do corpo, especie de chaile; 
de seda, que arranjam do modo que parece 
uma calça longa e curta, que apenas lhes 
chega acima do joelho; alguhs-d'estos teem 
grande prego: Os principés o grandes esta= 
vam vestidos de um modo 'similhante “com 
a differença de serem os tecidos mais ricos, 
e de terem sobre a primeira cabaiauma tú- 
niça-de-rênda branca bordada com palheta 
do oiro, que fazia mui bom effeito : a ca- 
baia de dentro era apertada com um cinto 
de oiro: guarnecido do pedrarias e abotoada 
com botões de pedras preciosis. 

Sua exe. “o plenipotenciario depois de 
tor feito tres veniasa S. Mi, collocou o vaso, 
que contihba acarta, sobre uma mesa cober- 
ta com um panno de veludo "verde guarne- 


veludo verdo, colocada entro os nobres de 
primeira' ordem, atraz da qual se achava uma 
alcalifa para as. pessoas do seu sequito.,, 

S. M, exprimiúa sua satisfação pela, che- 
gada do embaixador d'El-rei de Portugal, in- 
formoú-se-dá saude de S. M, o da familia real, 
e dépois do várias perguntas a: s, exo,º sobre 
diversos 'objectos fez signal para lho ser jen- 
tregue dh carta U' El-Rei. S. exe." irou a taixa 
que continha accarta de dentro do: vaso. de 
oiro em que tinha sido conduzida, e subindo 
os degráos: do throno a entregow a S, M.j 
bem como: o seu discurso. S. M, entregou a 
5. exe! um documento em que declarava ter 
recebido a cartado S. M. F. com todas; as 
honras devidas ema presença da sua .côrie 
o nobreza. Sua exe." voltou a sentar-se no 
seu logar, e S. M. leu um longo discurso em 
sinmez, em que fazia a historia das relações 
dos portuguezes com Sinm desde o seu prin- 
cipio, e exprimia a sua satisfação por vôl-as 
estubelecidas de um:modo mais formal e per- 
manente durante o; seu reinado : — esta, dis- 
curso foi depois entreguo a s: exc;! por um 
dos principes. Depois da leitura S. M., xeti= 
rot-se, todo asseverado ns, exe." que seria 
tratado como os embaixadores das primeiras 
nações da Europa, e:quê hia nomear os ple- 
nipotenciarios siamezes para se começarem as 
negociações do. tratado, no 

Logo que S.M, se relitou, fechoú-se uma 
cortina de damasco vermelho, que ha adiante 
do-thróno: toda a côrte saudou o soberano, 
pondo a cabeçavem terra, e clovando, por 
tres vezes as mãos juntas acima da cabeça : 
os; principas e nobres sentaram-se sobre as 
suas almofadas, e os outros mandarins) co- 
meçaram a sahir da sulla a seu belsprazer, 
S. exc.º q os ofliciaes que formavam o sou 
sequito foram cumprimentar a S. A, (0 prin- 


|cipe Krom-Hluang e os: ministros, c foram 


por estes: apresentados a outros principes e 
nobres, que sê achavam presentes. O Pra- 
klang veio da parto de S.M. convidar as. 
exe? e os ofliciaes portuguezes para um 


cido “de oiro, que para esso fim se achava de-| jantar: que lhes “estava preparado, e condu- 
fronte do throno, 'e depois de tet lido um dis=|ziw a: s. 'exc.* para uma salla do jardim onde 
curso, em que expunha a'S: Mvo objecto da |so achava a mesa, posta; 4 -curopéa, vo so 
- pum missão, sentou-se om umt elmotada delsorviu um magnifico jantar. A alguma dis- 


“|de 188000 rs. y 


cultura. Diz a «Aurora do Lima» que a co-|. 
lheita: do milho vinda está em, grande parte“ 


Segundo nos communicam' d'esta villa, na 


que esperem que oghomem envelheça, se 
o querem ter firmo. — Aos homens que não 
gastem o som tempo com as quesliveiem já 
passado o praso futal dos de » pol 
riscam-se apidal car Os seus cullos a mi 
estalua sem 

ser de pedra ou metal (de barro ninguem 
duvida que é], é de carne e osso como Evo 
o foi. 

Ladrão jamota. — Vai tão apertei- 
goada a industria do roubo, abunda hoje lan- 
to em arlistas imaginosos, que o proprio pa- 
dre Antonio Vieira pasmaria se aínda vives- 
se, e confessaria que asua Arte de furtar es- 
lá muito áquem: do: que por abi sabo qual- 
quer: fujatdo vulgar da actualidade. +, 

O «Porluguez», de 9, conta: o segui 
facto, que abona o que deiximos dito; 


inte, 


na R r 
« Hontem, eram 8 horas da noite, apeou- 


so d'úma traquitana no largo do Pelourinho; 
junto d'úma loja — Ship stores — ondu en- 
trob um “sugeito a pedir'tróco duma bd 
“0 1& Estechvalheiro, de apparencialum pou- 
co sympalhica, não infandiu 'por isso leves! 
suspeitas instantaneamente; porém as suas 
palavras oram pronunciadas do certa-maneira;) 
que o polóriam 'compromelter, se sc estives- 
se REA Pen RPI E 
« Cumprimentou d sua entrada, pelo, no- 
me, um sugeilo que se achava presente; mas 
este, que o não conhecia, satísfel-o em se- 
guida por um leve necono de- cabeça, per- 
guntando-lhe o seu nome. |O nosso cavalhei- 
ro, afirclando immediatamente um, caracter 
jocoso, e com o, sorriso nos labios disse. Não 
sabe o meu nome? pois ha-de ignoral-o ainda, 
mbora, respondeu, o outro, ficarei co- 
. dd antos, ' q 
— Sômente lhe direi. 
do Ferreira & Irmãos. 
|, — Não, o. conheço; tenho hido bastantes 
a cosa d'esse negociante, mas nunca o 


que sou de casa 


= *Duranto este collaquio mandou abrir uma 
garrafo de vinho do Porto a oflereceu aos 
que estavam, presentes, tomando: cada um 
d'elles o seu calico, did é 
Esgolou-se assim. um. pouco de vinho, 
e o nosso cavalhçiro, pedindo ao | dono da 
casa, o snr, William, que o mandasse acom- 
panhar, pelo; seu caixeiro para lho entre- 
gar a nota que lho tinha dc casa, 
na rua, dos Algibebes ; o sar, William. as- 
sim O fez. dai 

“+ Metleram-se ambos na traquitana, e n'es- 
ta occasião o snr. William lembrou a jmpor- 
tepoja da garrafa, do vinho; 0, ilustre, cor 
val respendeu que voltava em. pôuico tem- 
po para, em companhia dos mesmos senho- 
res, beberem o resto du-garrafa. 

Depois d'isto 0 tempo foi successiva- 
mente passando, até que no fim de duas ho- 
ros de espera appareceu a traquitana. 

Os espiritos dos espectadores d'aquella 
scena socegaram um pouco quando viram 
caminhar na direcção. da, loja aquelle yehi- 
culo; mas qual seria a sua surpreza quan- 
do. o bolieiro, de chapeu na mão, pergun- 
ta; sabem-me dizer quem era aquelle  fre- 
guez que doixeiha duas horas no Café Con- 
terto, e que me não pagou o aluguer? 

- Conheceram no fim de-tudo isto que 
tinham sido logrados, e que para maior cri- 
minalidade fôra violentado dentro da tra- 
quitana o rapaz, de pequena idade, a dar- 
lhe o dinheiro que levava na sua mão para 
lhe ser entregue quando apresentasse a nota. 

O rapaz ighora a lingua portugueza, e 
parece que, querendo-se queixar, o não po- 
déra fazer quando ambos se apearam á porta 
do Café. 

Consta, porém, que se queixaram ás 


aúlhoridades competentes para syndicar d'os- 
se brejeirote. » 


Ladrão aitrevido.—: Lê-se no «Jor- 
nal do Commercio, de 9 do corrente: 

«Na quinta feira passada, entre os pas- 
sageiros que o/ultimo comboyo do caminho 
de ferro do leste conduziu “a Santa, Apolo- 
nia, notava-se um individuo, o - qual, se o 
typo não, enganava, mostrava ser Juzendeiro, 


e reis ra er 


sentimento , que em lugar dofalgumas mogd 


ou feitor quo regressava d'alguma Bsp 
ção feirante. 


A 
e! 
im 


Estab hirído wogon, 

É a nt: (RA profud 
pouco allian Er lação, firouda algibeira 
o “oirade pritaspoéston- 


deu-as na palma da mão, e, continuando sem- 
pre a andar, parecia contal-as: repetidas ve- 
zes. 

Um amigo do alheio, a “quem, natural 
mente, não escupot' nenhuma "das circums= 
tancias que relatamos, lembrou-se logo de 
exorcitar a arte, o, aproveitando-se d'uma 
abstracção que deveria auxilial-a : 

Aproximou-se do abstracto, que conti- 
nuava à contar o dinhóiro, e, dando alguns 
passos do lado dello, cstendo rapidamente 
o chapéu desabado debaixo da mão indinhei- 
“pan- 
O cha- 


bem 


Este, correndo Sempre, gritou, Lim 
egui SI pan 


». 0.00 


Ora Laquipicro, antigo cosinheiro de mr. 
de Broteuit o indi Ponte abra Costumes 
do antiga regimén.- O particular talento de 
Laquipiero era fazor facilmente as“ consas 
mais difhicultosas: Surprehendente nas 'Tulhe- 
rias era sublime nos acampamentos: A elle 
se deve a invenção preciosa dos couuis ve- 
rouTÉs [substancia avelludada) feitas em pou- 
cos minutos com os mais'yulgares ingredientes. 
Napoleão só lhe “censuráva una coisa : 
al de não tor podido “obter d'ello um prato 
mui commum quase recordava' ter comido 
nasua juventude com grande gosto; miudos 
de carnbiro. Lnquipiere nunca pôde: resi- 
gnar-se a praticar litteralmente uma recei-] 
ta que qualquer lhe houvesso “dado. 
| Gruyére era moço de cosinha nas Tá-| 
lherias. Laquipiere! estimiiva-o pela sua 
precoce inteligencia; e ensinou-lhê os se- 
gredos da sua sabórosa e sabia chimica. 
'Gruyero tem hoje uns 40:000 francos| 
de renda e tima formosa propriedade nos| 
arrabaldes de Strasburgo. as 
'Depois de ter 'cosinhado em S. Petors- 
burgo, Pariz é Vienna, rico com 20:000 
francos de renda, quiz reformar-se, porém 
o principe Gortschakoff fez-lhe grandes off- 
recimentos é o tem ao seu serviço. 
Groyero exigiu 25:000 francos de or- 
tenado, habitação na cidado e uma gratifi- 
cação para a sua mesa, porque elle nunca 
come da sua vosinha, 
“Um dia que o principe estava em Fran- 
cfort recebeu um despacho annunciando-lhe 
que Gruyere queria deixar O seu serviço para 
se retirar à sua patria. O principe abando- 
na tudo, vôa a Stulgardt, insta com Griryere 
e resolye-o a ficar com elle. 
O gron dúque herdeiro, hoje Alexandro 
IL, hia frequentemente a Stullgardt visitar 
sua irmã, a gran, duqueza Olga. As, princi- 
paes obras de Griyere. encantavam o joven 
principes Sobretudo tinha uma paixão. para 
o macarrão á italiana, em cujo prato Gruyere 
sobresahia. Quando. o principe herdeiro che- 
gava a Slultgardt, o. principe Gortschakoff 
punha Gruyere ás suas ordens duranto a sua 
permanencia, O prato de macarrão é 
talvez o principio do favor que o hoja Czar, 
dispensa ao principe Gortschakoff, com uma 
beneyolencia que o diplomalico justífica, por 
sou caracter, talento o espirito. 


x k 


A conspiváção de Constantino- 
pla. — Segundo noticias de Constantinopla, 
do 22 de Setembro;-a cons do descoberta 


recentemente , JB da. ual démos conheci- 
mento aos nossos leil por despacho te- 
legraphico, tinh; por 


assassinar o sul- 
fio, os seus ministros e os membros da 
familia imperial, á excepção de.Abdul-Azid, 
irmão do sultão, destinado a succeder-lhe 
fo throno; As conspiração: foi! denunciada 
por Hassan, chefe principal dos conjurados. 
O seraskier mandou prender 150 dos prin- 
cipaes conspiradores, entre os quaes se con- 
lum os «multisy Husseris e Djaffer.' Este 
suicidou-se, arrojando-se ao mor na pas- 
sagem do'“Bostoro , 'quando! o conduziam 
preso varios individuos do corpo dos «ule- 
mas» e officiags/ superiores da; marinha e do 
exercito. 5 E 

O sultão anda receioso. Tinha principiado 
o interrógalorio dos réus. A conspiração, que 
parece estava bem organisada, dovia rebên- 
ter a 16 de Setem] O governo lratta de 
fszer acereditar que ella tinha Ns fim assas- 
sinar os christãos, os embaixadores e os es- 


-|lrangeiros. A conspiração dispunha de 30:000 


milagre de S. Genaro verifica-se regularmon- 
te, trez vezes por anno: nove dias no mez 
de Maio, oito dias no mez de Setembro e 


um dia em Dezembro. Verifica-so igualmen- * 


te o milagre na antiga cidade de Puzzoles, 
onde foi decapitado O santo. 
Conserva-se ainda na igreja do Puzzo- 
les a pedra sobre a qual foi morto, é 'o seu 
songue apparece n'ella ao mesmo tempo que 
se verifica em Napoles o milagre da liquifi- 
cição., , pi Era e 
Azeite mativo,—Uma carta dirigida 
de Titusville [Pensylvania) ao «New-York 
Tribune» conta do seguinte modo a desco- 
berta de uma, fonte subterranea de oleo na- 
tivo: ; N 1 
«Em Maio ultimo, mr. Drako mandou 
começar os trabalhos de perfuração, para 
descobrir a origem do oleo, que tão abun- 
dantemente sc espalhava no solo de Oil- 
Creek. a 
«No dia 


1.º de Setembro, a uma pro- 


|fundidade de 71 pés, encontrou-se na. ro- 


cha uma fenda, d'onde, com grande sur- 
presa “o, extrema alegria de todos, se viu 
brotar um fio de agua c oleo misturado, dando 
400 galões de oleo puro em cada, vi 
quatro horas, q8b 08 
«A bomba que se co cou, no local 
fornece unicamente 5 galões por minuto de 
agua misturada com oleo, que se lança em 
uma grande bacia, onde o, óleo se separa 
e sobrenada, ao passo que à agua sahe por 
um orificio que o recipiente tem no fondo. 
a Travlava-se da colocação d'uma bom- 
ba maior, com a qual se julga, alargundo- 
se n fenda, extrabir de 1:000 a 1:200 ga- 
lôgs de oleo por dia. - gd 
«A sensação produzida pela descoberta 
Wusta fonte de oleo , tão importante é in- 
desgriptivel, só póde comparar-se à que sa 
dey na California, quando -Se descobriram 
05 jazigos auriferos, » rd 
Está demonstrado que na inventiva nin- 
Buám póde comparar-se aos anglo-ameri- 
canos | tt: NOR í 
Não tardará que algum jornal dos Es- 
Ea 


7 
tancia da mesa havia uma outra mais pe- 
quena; sobre a qual se achavam algumas 
garrafas de cristal com, vinho. e  licóres, o 
uma salva com copos: destinada.para 8. M., 
que appareceu quasi nofim do jantar, acom- 
panhado de aito ou dez de seus filhos, de 
ha 8 annos de, idade, do. principe Krom- 
Hluang-o de alguns dos ministros, ,-S. Mc 
conversou por muito tejapo com. s, exe," 
sobre diversos assumplos,  informou-se-dos 
nomes e posição. dos blliciaes presentes, tra- 
tando à todos com affabilidade, oflereceu vi- 
nho e licôres pela sua mão, e deu o bilhete 
de visita a cada um dos-officiaes. . Termi- 
nado o jantar, s. exc.º, retirou-se, sendo 
acompanhado até ao, lugar do | embarque 
pelo mesmo principe por quem: tinha sido 
recebido, ul f 

No dia 29, S. A. R. o principe Krom- 
Hluang: Wongsa, ess. exe. Cháo Pya 
Nayok, commandante em 'chefe do exercito 
Chão: Pya Prakalahom, primeiro ministro, 
Chão  Pya Praklang, ministro dos negocios 
estrangeiros, Cháo Pya Yom-Marat, ministro 
da justiça, e Pya Vorapong, ministro privado 
de S. M,, foram nomeados plenipotenciarios, 
o no dia 31' começaram as negociações do 
tratado, que se concluiu no dia 9/ de Fe- 
vereiro : — n'este intervallo s. exc,* teve uma 
audiencia privada de S. M., e por essa oc- 
casião teve a honra de-ser apresentado a S. 
M. avrainha, , 

No din 140 de Fevereiro teve lugar a as- 
signatura do tratado, a que se procedeu com 
todas as formalidades no palacio do principe 
Krom-Hluang, achando-se presentes 'S. A. o 
ss, exc;"S os plenipotenciarios, o secretario, 
addido, consul, interpreto, e o commandante: 
do «Mondego» com os seus olliciaes, todos 
em grande uniforme. | Logo que se acabou 
de assignar e: sellar o: primeira cópia, um 
forte, que fica perto do palacio do principe, 
deu uma salva de 21 tiros, que foi repetida 
pelo «Mondego», que desde as 8 horas da 
manhã so achava 'embandeirado em arco 
coma bandeira 'siameza ao lópe de prôa. 
A ossiguatura. do tratado teve lugar pelas 


nas províncias á chegada “do «Mondagos 6 
Bangkok, escreveu à s, exc." mo dia. 40, 
annunciando-lhe a sua volta á capital, e 
destinando o dia 12 para, a recepção des, 
exc,.º, que efioclivamente  teva Jogar nesse 
dia com o mesmo ceremonial que se seguiu 
na recepção do. primeiro, rei, sómente as 
tropas estavam, mais. bem arronjadas, e a 
crie era menos. numerosa. Depois da au- 
diencia, o filho mais velho do rei conduziu 
ass exc;? e 05 olliciaes que o acompanhavam 
auma casa de recreio, que ha dentro do 
recinto do palacio, que tem o nome de «Royal 
pleasure all», onde,S. M. os recebeu com 
toda a affabilidade. A cosa achava-so per- 
feilamento 'mobilada á européa; na salla 
viom-se os bustos da rainha Victoria e do 
principe Alberto, de Napoleão I, e de lord 
Wellington, e os retratos da familia real. de 
Inglaterra,'de Washington: e-da presidente 
Pierce. No gabinete de 8. M. achayam-se 
diversos instrumentos nauticos e de physica, 
e estantos com as obras dos melhores au- 
thores inglezes, tanto em littaratura como 
em sciencias. Na salla do jantar havia uma 
collecção que, constava. de grando variedade, 
de fruotas e doces, preparada, para s, 'exc.?; 
a-mesa estava posta com tanta, simplicidade 
como bom gosto, gt end 

No dia seguinte S, M,o segundo rei fez 
uma visita a; s.exc,º a bordo do «Mondego», 
onde so demorou mais do tres honas: viu 
o navio todo, — assistiu nos exercicios de 
artilheria, do armas e de espada, feitos pela 
guarnição, e examinou os chronometros e 
instrumentos mauticos, mostrando-se de tudo 
muito entendido ;: depois do que se despediu 
de 's. oxc.º dizendo que tinha vindo-a Ban- 
gkok sómente para recehel-o, e que partia 
de novo para as: províncias. Na: ocoasião da 
despedida .S..M, presenteou as. exe.” com 
diversos objectos curiosos de manufacturo 
siamoza, pedindo-lhe quo os  conservasse 
somo lembrança sua, S, M. vinha em um 


na melhor ordem. possivel. Este vapor é 
tripulado  por'siamezes, o tem officiaes e en- 


ar 


gar para a “recepção da carta de el-rei. S. 
ox0,* foi recebido por S. M, em uma salla 
do jardim onde se achava o principe Krom- 
Hlúang, os ministros e alguns nobres. S. M. 
fez varios, presentes a s. exc.", taes como so 
Sosltmam fazer aos siamezes a quem se con- 
forg alto grau de nobreza, e poz-lhe pela 
sua mão no peito uma insignia da ordem do 
elalinte, dizendo que desejava que s. exo.! 
8 tsasse, como: lembrança da sua visita a 
Siom. A cartade S, M. dentro de uma cai- 
xa de madeira de Siam, contida em um sac- 
co de tecido de airo, foi entreguo a um gran- 
de mandarim siamez, que a pozem um, an- 
dor igual áquelle que tinha conduzido a car- 
ta de El-Rei de Portugal, e que foi acompa- 
nhado até ao embarque por s. oxc.? e ofli- 
ciaos porluguezes, por varios mandarins sia- 
meges e por uma banda de musicos do paiz: 
20 embarcar um parque de artilheria salvou 
com 21 tiros. A embarcação em que hia a 
carta foi acompanhada por. aquellas em que 
higm,s. exo" e as offoines portuguezes até 
a bordo, do brigue «Mondego», onde a car- 
ta foi entregue as. exc.? pelo mandarim 
que a conduzia: mn'essa occasjão a -briguo 
«Mondego» deu uma salva de 21 tiros, 
-  Achando-se concluida a missão, de que 
linha sido: encarregado, 's. exe.º partiu do 
Bangkok a bordo do brigue «Mondego» no 
dia 17 de Fevereiro, passando a barra a 19, 
com destino o Singapura, onde chegou no 
dia 8 de Março, sabindo d'ali para «Hong- 
kong no dia 18 a bordo do vapor inglez 
«Carlhago», quo chegou a Hongkong no dia 28. 
No dia 29 pelas/11 da manhã s. exc.? 
embarcou. no vapor portuguez «Fernandes», 
que partia, para Macau, e pelas 4 horas, da 
tards chegou. á cidade do seu governo, on- 
do foi recebido com as honras devidas á sua 


pequeno vapor, que lhe pertence e que tem |calliggoria. |. | 


2 horasvda tarde. 1 a 
S. M. o segundo rei, que: sa achava 


genheiros siamezos, 
No dia 1 teve logar no palacio de 8, 


O ICONMERCIO DO PORTO. 


. 


tados Unidos 1 GeLagpnobie; a gotkcoberta de 
alguma fonte de «vinho nativo , para com- 
pensar as devastações do «óidibim tuckeri»! 
Um general chino. O “general 
chino que dirígino combate do Pei 
tra ósSeuropeus é um principe mol, 
mado Senn-ko-lim-sin, pessoa mui querida 
do soberano ido! (celesto império. Repre- 
senta-se como homem brutal, tacilurno , 
determinado o enereico, de uns 30) anhos 
EELAo de do o rc ça 
“Em Canton publicaram os chins um: 
litógraphia com um boletim, intitulado «No- 
licius de Tien-isin».  esçl ' 
A litographiá, quê não! parece obra pu- 
ramente china, representa a batalha; sendo 
as balas de peça. lão «grandes como as em- 
Darcações. 1 ; 2) 
À lLraducção, exa 


4 ola: do boletim escripto 
em chinez é a seguintes! 10) 
v0Os barbaros [enropetis) partiram de 
Shanghai no dia 15 da lua e pozeram-se à 
sua chegáda. em, communicação com; Senn- 
Wang [0 principe Senn).. oncederam-lhe o 
praso de tres dias para tirar os obstaculos 
do madeira é ferrô que impediam a passa- 
gemido rio. | Disse-se-lhes que deviam per- 
manever no Otceano exterior alé que os 
commissarios Kwei-Liang e Hwashand che- 
gassem a Pekin, onde seriam convidados a 
passar depois.! 119.4 ff 
«Os, barbaros.[alliados] não quizeram 
adherir a, estas condieções. . No mesmo dia 
intentaram destruir as estacas por meio das 
suas peças o de suas embarcações de guerra. 
Os fortes dispararam contra “elles. O com- 
bate durou de 23 a 24-pela manhã. Foram 
mortos 500 ou; 6004 filhos «do gi i 
che), o! hm'ofiioial superior [pinthan] 
de 30 ofliciaas. 11-11 ieu À Ê 
“1X Vendo, que o fogo havia! diminuído 
nos fórtes, os. estrangeiros levaram as suas 
embarcações ao ataque; porém “esta dimi- 
nuição!era uma, estrategia dos soldados chins, 
que mataram" uns 400 soldados do diabo. 
As-suas lanchas foram despedaçadas. Sabe- 
mos que-a embarcações guerra devem 
rennir-se em Chusan; porém não sabemos 
o que acontecerá.» | AS 
“ Venda de formal. — O deputado 
hespanhol D. Ignacio José Escobar-comprow 
por 30:000 duros (28:8008000 reis) a D. 
Manoel Maria de Sant'Anna a propricdade 
do jornalde Madrid «A Correspondencia Au- 
tographa». t 
“A Leg 


enda dos seculos, — Esta 
obra de Victor Hugo appareceu no dia 28 
do 'mez proximo passado, segundo dissémos; 
e conslitue hoje o acontecime jefo dia, sen- 
do. o objecto idas! 'cônversaç e todos os 
parizienses. wo aidez ol > Ped 
-- Uma correspondencia da capital do ie 
perio de França dá, os; seguintes pormeno: 

ácerca da dita obra. O livro (diz) está data- 
E “do Hanteville-IHonse [ilha de Guernesey] 
e! 
Lim Sab posigoRe o 
o sen âulhor. «44 

Yid EO evéd empre! 
ma sobre o Gênesis, «a julgar 
tos da epopeia biblica que, de 
lo «Bva a Jesus», inaugura a p 
daLegenda 'dos seculos. A sombria fi Jo 
Caim personificando a consciência ; Daniel no 
lago dos leões; e Booz dormindo ; mostram- 
noso Antigo Testamento, debaixo d'um no- 
vo aspecto “E”a Biblia romantica. O Alcorão, 
do mesmo modo que o Eyangelho, inspirou 
o poeta, que faz dizer a Mufoma ; Filhos, eu 
sou a força; Jesus foi a doçura, Tambem faz 
despertar por Omer, Bão João, que estava 
dormindo na ilha de Palmos, como se quizes- 
se reconciliar o. christianismo com O isla- 
mismo.. H ' 1 5$ 
Depois vem o Cyrlo, heroico cbristão ; 
o valeroso Carlos Magno e os heroes das eru- 
zadas, lhe prestam assumpto para pequenas 
epopeias guerreiras ou sentimentaes. 1 

| Victor Hugo canta os chefes escandina= 
vos, como Shakspeare; Rolando, segundo 
Ariosto; o Cid, como Corncille; os cayalhei- 
ros errantes, como Cervantes. Em vez de mo- 
far do Dom Quixote, Victor Hugo exalta os 
paladinos 6 consagra-lhes dois:poemetos Evira- 
dmus e Le petit Roi de Galice [O regulo de 
Gâlizagant zougante brol corno” 

O episodio de Ratbert personifica a Ita- 
lia 'da idade media ; a lucta dos barões, dos 
bispos, dos soberanos. À Lombardia tey 
bem os bargráves, e 'as'suas caslella 


que remontam á juventude 


o Bis 

hender um poe- 
pelos fragmen- 
baixo , 


O paganismo do renascimento está per-|. q, 


sonificado a seu turno, no pometa Satyro : 
fantásia mythologica, na abel é Olympo se 
- entrega, na terra, à desordens dignas. 


cameron. E” um hymno em honra d: 


reza. cias em E ; 
«Place'á tout | Je suis Pan! Jupiter à genoua! 
so Pinfânte, da dilab 


La rose reproduziu a 
«Presse» um fragmento, é uma grande com- 
posição, no mesmo genero que a canção dos 
Aventureiros do Mar, que «Figaro» foi o pri- 
mairo em dar á luz. Porém a mais bella 
poesia desta collecção, mo conceito de mui! 
tos, é a apostropho «Ãos Mercenarios». | 

A época actual apparece um tanto sacri- 
ficada na age dos! saculos.: O author não 
sente grandes sympalhias pela nossa socie- 
dade, que compára ao «Leviathan», essa Ba- 
bel dos mares, que flucla pesadamente so- 
brevas ondas; mas poetisa o faluro, e per- 
sonifica-o no horóscopo que' deve. conduzir 
a humanidade aos seus gelestiaos “destinos. 
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TRIBUNAL DA RELAÇÃO D. 

otima E] Ot o BID: 

o DES Mt JUIÇÃO, DE CAUSAS. 

SESSÃO EN 3 DE OUTUBRO, 

z - Appellações oiveis. 

“Nixon! João Lourenço — Contra Luiz de Al- 

meida Goglho e mulher — Juiz Lima, escrivão Ban - 
deira. é 

> Valença: João Peroira Pinho e mulher: 

tra Mariãl AMonso lhos Juiz 
esti ana e 

Feira. Antonio Joaquim Felix e mulher—Con- 


tra Luiz Bernardino Tral ulho—Juiz Lopes, «Branco, 
escrivão Silva Pereira. a 
Espozende. Manoel! Antonio de Sá do'Rio e 


mulher—Contra, os administradores da confcaria do 
Santissimo Sacramento—Juiz Norton, escrivão Al- 
buquerque, y - 

Espozende: Manoel José da Silva Guiniarães 
e mulher Sonae Ibo dB plista Gonçalves Mar- 
ques=Juiz Seabra, escrivão Bandeir: 
- Arcos, Francisca Luisa Rodrigues—o. 
ria Rosa: Pereira —-Juiz Gardoso,; escrivão Gabral. 


tembro 1859; porém, evidentemente con-=| 


=| vares Torres 


Cardoso, escrivão Bande: 


= o juiz 


Ponte do Eimaro João Estevês, mulher eou- 
tcos—Gontra José Maria, Fagundes e autros— Jia 
Macedo, escrivão Silva Pereiras jo o 
-  Espezende, Manoel, Joaquim, Gonçalves Mat 
ques “Contra” João Fapiista Gontaíves Marques 
Juiz Pereira: Loite, oscrivão Albhiquerque. 

[ Villa, Verde. -Ojuxewsr Antonio Joaquim: d'Oli- 
veira  Quintella— Contra Antonio, Gualter e mulher 
—Juiz Pigueiredo,, escrivão Bandeira... ' 

"arcos." Prantisco' José Gorrêa Pesqueira é mui 
lher—ContraFrancisca' José Cerqueira é mulher— 
Juiz dead escrivão; Cabral... vd 

Pesqueira. A, camara, municipa) de “Pesqueira 
<tbniea oão Manoel da Silva—Juiz guild, es- 
crivão Silva Pereira. 


— Juiz Macha, 
Espozend: 
tra José Soares 
estrivão Bandeira. ' 

Bárcellos.' Francisco José ida Criiz e 
—Jujz Cerqueira, escrivão Dabralv 
Pezo-da Regom:-—Fhomaz-Fernandes Corrês— 
Coulra/Aptlonio de Figueiredo —Juiz Souza, escrivão 
Silva Pereira. 4 f t 

Barcellos José de FariaContra Manoel José 
Monteiro e mulher—Juiz'Sombra, escrivão Albu- 
querque, , |. Dir mivla ATEd AA 

mares. José Maria Gonçalves e, oulros — 
Contra'/João Manel Gonçalves! d'Alméidá, mulher 
e outros —/Juiz “Casado, (escrivão Bandeira. 
sim Valença, José Joaquim, da Silva Pere 
fra Joaquim da Silva-Juiz Leite, escrivão Silva 
Pereira. s 

Villa Meal. Sebastião Machado Botelho Quei- 
roz e mu Gontra-D: Anha Candida de Maris 
Sarmento go de Mesquita-Juiz Corte Real, es- 
erivão uerque. 1 & 

aro aé  BecnEdidOS ninho: e oulros — 
Contra João Rodrigues, viuvo, e outros—Juiz Sou- 
za, escrivão Bandeira. po 

Cerqueira. Antonio Joaquim, o Corucho, mu- 
Ther & outros — Contra Thereza do Jesus é outros 
— Juyz "Seabra, escrivão Cabral. | + 

Povoa do Lonheiro. José Dias Pereira da Cos- 
to e mulher—Contra Joaquim José Tinoco de Fa- 
ria; Lopes Branco, escrivão Silva Pereira, 
Barcellos. Domingos Martins e outros—Con- 
fra o padre José Gomes—Juiz Norton; escrivão Al- 
buquerque.. (001 lg 50. 92- 1! 

Lamego. fi Thereza Dias: dos Santos Gui- 
lherme—Contra Francisco Lopes Guilherme Santos 
e RE ria Seabra, escrivão Bandeira, | 

fizeu. Antonia Morgarida e outros — Contra 
José de Pigóeiredo Barros o mulher — Juiz Cardoso, 
escrivão Cabral. by 
E Barco. Maria Ennoeencia — Contra ea 
Nodrigues Gomes — Juiz Mai 1vão Silva Pe- 
eee DAT 

Felgueiras. Antonio Couto e mulher — Contra 
D. Anua Joaquina Ferroira Brandão — Juiz Pereiro 
Leite, escrivão Albuquerque. n 

Macedo de Cavalléiros. José Joaquim Moraes — 
Contra José Joaquim Arnando é minlher — Juiz Fi- 
gueiredo, escrivão Bandeira. | 4 

Feira, Antonio Barros;e mulher — Contra Ma- 
riannã d'Oliveira e filho — Juiz, Paredes, escrivão 


es uu irque. 
“das Sanlos'é mulher—Con- 


ciel e mulher—Juiz Sarmento; 


outro 


Cabral. uy 

"Penáficl, Antobio de Souza Preire — Contra 
José Luiz torrêa, mulher “o outros — Juiz Aguiar, 
escriv; durid 


Bias Pereiras 
“Youzella. José Lopes do, Espi 
lher — Contra Maria Lourença, 
do, escrivão Albuquerque. 
MonVAlegro. João Pereira e mulher — Cóntva 
Benta Pereira q outra — Juiz! Sarmento, eserivão 
Bandeira. antas te lá 
Marco de Canavezes. José de Amaral Giraldes- 
Pinto é outros — Contra José do Babo Telles e mu- 
lher — Juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 
Ponte do Lima, Manoel Alves Calheiros e mu- 
lher — Contra Manoel Rodri 
a, eSLiVdo Silva Pereira. - 
Famalicão. D. Joanna Claudina Velloso — Con- 
do lho e mulher — Juiz Sar- 
ivãi 
o 


1 
. Leonor Ludovina d'Azevedo e ou- 
TEA EEN Conceição Jujg eia 
Bandeiras ,dsy gi] is FRA 
ana de gelo gilde = Gon- 
tra Antonio Maria de Pigaciredo — Juiz Silveira 
Pinto, escrivão Cabral. nd x 
Porto, Margarida Joaquina — Contra os hetdei- 
ros de Anna Joaquina — Juiz Leite, escrivão Silva 
Pereira. ] 
Louzada. João de Bessa Nunes Coelho Torres, 
mulher e outros — Contra Isidoro de Bessa Coelho 
Torres — Juiz Corto Real, ascrivão Albuquerque, 
Villa Vonca d Aguiar. Florinda - Gonçalves = 
Contra Manoel Moutinho — Juiz Lima, escrivão 


cito Santo e mus 
viuva — Juiz Macha-. 


Bandeira 
> Penafiel, Antonio Teixeira e mulher — Contra 
Manoel Albino Packeco o mulher — Juiz Silva, es- 
erivão Cabral. j 
Ponte da Barca, D. Maria- Rita de Souza — 
Conira Gaspar d'Abreu e Silva é mulher — Juiz Lo- 
fico, escrivão Silva Pereira. 


te da Barca: Manoel José da Rocha... Con=) 
a Fa ans 


tro! anoe Luiz | 7 — Juiz Norton, escrivão Albu- 
uerque, do RANA TAS 
Ir da narnadeidóaa Fonseca, viuvo — Con- 


tra José Sequgira da 
bra, escrivão Band: SIA BIB 

: dota er Losso Leonarda Mario 
— Juiz) Car: o, escrivão Cobral.. 

Viligy Real”, Josdfa, Mprlins 06 EMRas de Contra 
ua DSR Viomonte Mace o,.es- 
erivão Silva Pereira. AC 

Villa Verde,“ João José da 5 za 6 ms, 
lher — Contra Gaspar Pereira Pinfo de Mello Abreu 
e Lima e mulher:— Juiz Pereira Leite, escrivão AI> 
búquerque. 7 


Gosta Abreu e mai — Juiz Sea- 


— Guimarães. AP. N. = Contra Raymundo Ai- 
=» JuizfRigieirádo, psgrivãs Albuquer- 


que. 


Ferréirada Motta — Juiz Agui is r 
*, Pesqueira. Joaquim Antonio da Costa Seixas e 
outros — Contra a P. N. — Juiz Machado, escrivão! 
Silva Pereira, , 3 pi: ] 
Vouzella. A. FP. N. — Contra Joaquim Botelho 
Cardoso e Almeida — Juiz Sarmento, escrivão Al- 
buguerque. a 


| 'ucda 
de instrumento. 


co Aggranos 


“Valença. Antonio Pereira Telles de Menezes 
FZ st oM. P> uiz popes Branco, escrivão Ca- 
ral. sia frad « on sqad 

Alijó! A companhia geral os vinhos do Alto 
Douro—Conira João Ferreira-—Juíz Norton, escrivão 
Silva Pereira. eirl cado! Rd: 

Sabugal.” O M. P.=Contra o juiz de direito 
=—lJuiz Seabra, escrivão Albuquerque. 
+ Figueirade Gasteilo Rodrigo. O M. P.—Contra 
D. Maria Henriqueta de Melio e | Alvellos—Juiz 


Peso da Regou. João Carvalho e mulher— 
Contra a commissão administrativa da Misericordia 
— Jur Macedo, escrivão Cabral. A 
Braga. Francisca Duarle—Contra o juiz de 
direifo da comarca-—di 
Silva Pereira tiih »1 

Aveiro. Francisco Rangel, de Queiroz Contra 
do direito—Juiz Tigueiredo, escrivão! Albu- 


querque. A cd E 
Armamar, O = Contra fino desdivéito 
ão ndeira e 
: T co “lide dona o) 
"Juiz Aguilar, escrivão Cabral. | , 
“Celorico de Baslo. Clemente José d'Andra 
—Contra“o- M.— P=—Juiz” Machado, escrivão Silva 


Pereira, uz els vero ll E 
Lamego. -J068/ de” atios Coutinho Neimão— 
Contra o M.;P.—Juiz Sarmento, escrivão albu- 


querque. 
Arcos, : O 
Contra 'o 'conde' de S..Paio—Juiz - Cerqueira, es- 
crivão Bandeira, hos ay 1 ! 
Alijô. A companhia dos vinhos do Douro— 
Contra, Antonio Monteiro — Juiz Souza, escrivão 


Marioel Pereira da Silva e! ontros- 


iguues Pinto — Juiz Sóu-4 


iz Pereira Leite, escrivão 
A psnipaio cnc 


Contra o M. P.—Juiz Samora, escrivão Silva Pe- 
reira. 
Oliveira do Tospilal. Manoel Borges Medas— 
Contra o M. P.—Juiz Casado, escrivão Albuquerque. 
Valpassos. Turíbio José e outro—Contra O, 
ML. P.—Juiz Silveira Pinto, escrivão Bandeira. 
Montalegre. (Recurso de revista) o M. 


escuivão Cabral, 

S. Pedro do *Sul. Anna Joaquina—Contra o 
P.—Juir Corte Neal, escrivão" Cabral. 

Vianna do Castello. Prancisco Alves da Costa 
Pires—Contra José Ennes da Cruz—Juiz Lima, 
escrivão Silva Pereira. . 

Barcellos. Manoel José Ferreira— Contra o 
M. P. —Juiz Silva, escrivão Albuquerque. 

Porto e Brazil. Antonio Joaquim Peixoto de 
Brito—Contra, Joaquim Gaspar. Corrêa de Araujo 
— Juiz Lopes Branco, escrivão Bandeira. 

Santo Thirso. O “M. P.—Contra a 
reilo—Juiz Norton, escrivão Cabral. l 

Valpassos.. Alexandre José Lobo-—Contra, o 

P.—Juiz Seabra, escrivão. Silva Pereira. 

Coimbra. Josquim - Maúricio, de «Carvalho. 
Contra o M. P.—Juiz - Cardoso, eserivão Alb; 
querque. 


M. 


Aggravos 
Carlos José Marinho: 


de. petição. vt, 
e otdia d juiz da 2% vara 
—Juiz Sarmento Ê 
D. Luisa Rj 


ósa da. Trind: mira, O: jui 
2.º vara—Juiz Dr Ag , e b 4 E 
Bernardo José Dias Carvalho — Contra o juiz 
do 2.º D, G.—Juiz Figueiredo, « " 
Joaquim Antonio Gomes—Contra o juiz do 2.º 
D. C.—Juiz Cerqueira. * E sa direta) 
O bacharel Lino Antonio de Souza é múlher 
—Contra o juiz da 1.º yara—Juiz Casado. 
14 1 EO 


EXTERIOR. 

Fouras de Madrid de 7, de Pariz de 5, 
do Havre de 3, e de Bruxellas de 4. 

Cada dia que corre traz uma complica- 
ção nova f questão d'Ilalia, Sem que se-veja 
transparecer a solução, que deve desembro= 
lhar a situação. O congresso, com que tanto 
se contava, vai tardando de mais, e nado 
apporentemenite indica que as negociações 
entaboladas “para a sua constituição, estejam 


no pé de dhom exito. | ad 
Os acontecimentos marcham pará um 


diz de di-|. 


PARTE COMMERCIAL. 
O for «Lusitania», entrado hontem 
de Lisboa, trouxe 24:5208000,- sendo : 


P-!Para o Banco Commercial do Porto, 20:0008000 


—Contra Francisco Fernandes das Eiras—Juiz Leite, É 


» Joaquim. Pinto Leile.. 
» “Bento Luiz Ferreira Carmo. 
=» Antonio Joaquim de Sousa 
NO Bands". gauge sio sv egas es colonos 


2:2508000) 
1:8258000 


4458000 


24:5208000 


— cenas 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Outubro 


Receita do 1 0 10 de 


inclusivê ..,.. 34:8138881 

Idemno dia 11 6:480$995 

BE AR STS 4L:2948876 
do 


[117 | DESPACHOS) DE EXPORTAÇÃO. 
outuBro, 11. 


“io DESA TO, =Na palerá Nova Subtil, 
C. Pereira da Fonseca, 2 pipas e 60 caixões com 
vinho engarrafado. Ea s 
“IDEM galera Castro 2.0, 3. Ribeiro de 
Mesquita, mudes d'agoardente;' 94 J. de Moura, 
100 caixões com: louzas. 
IDEM. —Na galera Amizade, F. J. S. Ayres, 
Lpipa e 4 caixões com vinho engarrafado; 2 barris 
com chouriços e 1 volume diverso; -Ayres de 
Gouvêa & Irmão, 20 barris com azeite doce e 3 
ditos com salpieões; A. Ribeiro Moreira, 1 volume 
com miudezas;; H. 0, Pereira da Silva, 10 pipas 
de vinho, à Tê 
IDEM. — Na barca Joven.. Ermelinda, Viuva 
Azevedo & Filhos, 50 cunhetes com veltas de Sebo, 
BAHIA.—No brigue Trovador, Santos Morei 
& Macedo, meia pipa de vinho; R.F. P. Guima- 


deita sementes, 

-  PERNAM! i=No brigue S. Mánoel 1.º, FP. 
M, Patrício, 5 barris com prezuntos e 4 ditos 
Em salpicõi €. Pereira dasSilva; 1 pipa de 
vinho. 


— PARA! —Na barca Paraense, 
60 caixões com vinho engarrafado;-A. M. Santos 
Nogueira, 28 barris com pregos, 20 caixas com 
sebo, 1 caixão con palitos e 3 barris com pós 


C. FP. Fernandes, 


desenlace pouco conforme do que: 
cavam os H 7 
acção oceulta da diplomacia parece impo- 
tento paraslhes impedir o movimento. | 

o Pidlionto forte com a confiança dos 
povos italianos, mostra-se resolvido à arris- 
car nos atasos.d'uma nova.luta, as vanta- 
gens que lirou da ultima guerra. - 

A annexação de todos os estados da Ita- 
lia central, ão Piemonte tornou-se um facto 
consumado, antes do ser reconhecida e con- 
sagrada como direilo PSA A 

O principio únitario calou tanto no ani- 
mo; dos italianos; que o proprio Maztini, te- 
ve de o reconhecer. 

Um despacho de Turin, diz que Mazzi- 
ni escreveu uma carta a Victor Manoel di- 
zendo-lhe que se elle faz a Italia livre e 
uma, póde côntaé com o appoio da fracção 
democratica que elle representa. 

A importancia 'd'este facto, se é verda- 
deiro, ninguem a desconhece por certo, mas 


dos mazzinistas póde comprometter as rela- 
ções do governo de Turin, com o das Tu- 
lherias: Em 'todo'o caso a situação é grave, 
e são justificados os receios, do que a guer- 
ra-venha “de novo comprometter a tranqui- 
lidade da Europa: à 

À questão marroquina, parece encami- 
nhada'a solução pacifica. B' no dia 15 do 
corrente que expira o praso fixado pelo go- 
verno hespanhol go governo do Marrocas, 
pára ds reparações que aquelle lho exigo. 

O novo imperador, não esperou que o 
prazo acabasse, e ratificou o antigo tractado 
de limites de Melilla, feito pelo seu ante- 
cessor; & accredita-so como provavel, que 
as negociações tomem caracter pacifico, e 
que a Hespanha cesso os seus armamentos. 
Parece que à medeação ingleza não é estra- 
nha à esto resultado, 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 

» VIENNA 4. — A «Correspondencia aus- 
trinco» nega à existencia d'algum periodico 
semi-official em Vienna e desmente tambem! 
os; boatos do casamento projectado do archi- 


duque Vietór. 


cam-em francez , ie o «Univers» também em 
latim, a extensa “állocução do Papa no con- 
sistorio secreto de 26 de Setembro. Eis o pa- 
ragrapho mois importante : « Estamos obri- 
gados, disse o Summo Pontífice, pelo mais 
grave de nossos deveres e por um solemne 
juramento, a sustentar energicamente a cau- 
sa da nossa sântissima religião, a proteger 
com firmeza contra toda a violação os di- 
reitos e possessões da egreja romana, a def- 
fender a nossa soberania civil, e a desta ca- 
deira apostolica ,' transmittindo-a intacta a 
nossos: suecessores como patrimonio que é de 
S. Pedro,» o 

“10. gabinete de Vienna deseja que no pro- 


«|Jectado “ congresso: estejam representados a 


Hespanha, Suecia e Portugal, como nações 
signatarias do tractado' de Vienna. > 

«A «situação do Mexico éa mesma. Mira- 
mom preparava-se para entrar em campanha. 

A esquadra franceza das ilhas de Hye- 
ros recebeu ordem |de estar preparada a sa- 
hir. Ignora-se qual será a sua direcção. | 

» PURIN 6. Mazzini tem estado oceulto 

em Florença, donde dirigiu uma carta ao 
rei, em que-diz que se Victor Manóel tor- 
nar q Italia livre e uma, conte com oap- 
poio'da fracção democratica que elle repre- 
senta. - , 
PARIZ 6. — Ha* grande confiisão nas no- 
“do Italia. Uns dias os periodicos an- 
nunciam estar roi a a annexação, e fóra 
de Romao ministro sardo ; depois os .mes- 
mos negam a molicia, e hoje tornam a dal-a 
como certa, , a : 

PARIZ 6. — O «Constitutionell» publica! 
hoje um. artigo, demonstrando, que:os pre- 
liminares do) Villa-Franca não consentem in= 
tenvenção alguma estrangeira na Italia! cen= 
tral, proceda donde: proceder. 

CORUNHA 7. — As embarcações de guer- 
ra «Santa Cilia e Lombarde» sahem para 


8: | Porto-Rico. em: procura: de madeiras: reina 


grande aetividade no arsenal de Ferrol. 
- ÁLGECIRAS 6. — Não occorro novidade 


Cabral. é ; 
Melgaço, João Manoel Domingue da Rocha 


nem aqui nem em Ceuta. 
ed cel dá a 


q e mar-p—- 
reliminares de Villa Franca, ealtes, 6 A de via 


aro 


tambem é fucil comprehender que a adhesão | 4 


retos; A. M. dos Santos, 1,200 potes de barro. 
MARANHÃO —Na galera Aurora, A, FP. Mone- 
A. M. dos Santos, 2 cai- 
xões “chapeos grossos de lã. 

LONDRES. — No palacho S. Jorgo d'Aveiro, 
Cade uia 15 pipás de vinho; D. E. AI- 
méida: Jos, 10 dilas de dito Ê 
a 1 — No vapor Sylph, H os de M. 6 
Browne, 3 pipas e 19 caixões com vinho, 1 pa- 
cofe com ameixas seecas e 1 cáixão com livros 
velhos; Martinez Gassiot & C.º, 111. pipas com 
vinho e 16 meias caixas com cebolla; D. A, Ade- 
laide Ferreira, 2 pipas e 4 caixões com vinho ; 
Souzas & Campos, 35 
dito, 2 caixas com retratos e mappas 
com azeites Ho; issey, 31 caixões com 
doce secco e 2 canastros com cebolas; C. Smi- 
Les & 0.8,.2 pipas de vinho; W..G.  Rougton, 
50 pipas e 7 caixões com vinlto ; Ofley & Cramp, 
35 pipas, 12 almudes e 6 cânidas de vinho ; Gui- 
lhermo e João Graham & G.º, 43 pipas de dito, 
warre & C.º, 5 ditas do dito; Smith Woodhoúse 
& 6.º, 5 pipas de dito; Henrique Donaldson & C.º, 40 
ditas do dito; 6. N. Copke & 6.º, 4' pipas, 10 
almudes e '6 canadas de dito; Taylor Fladgate & 
Yetman, 80 pipasde dito; Clode & Baker, 15 pi- 


pas do dito; P. G. Bayley & C.º, 1 pipa, 10 al- 
mudes e 6 canadas de dito: K. Reid, 7 pipas de 
an, 8 dilas de dito, Butler 


piaEidEnadento 3 Soto Wi- 
Savco e 3 feixes 
rolos de sola; A. 
“Osborn & 


= ds P. Soares, 
“Bilás com ce- 
63, 1 caixão 


com jfaranja 
“e Jofo Gr 
com 1,600 soberanos, 
- JDEM.=No vapor Douro, 'Clode & 'Backar, 1 
pipa de vinho. 

GLASGOW.=Na escuna Parmers, A Queiros, 
100 caixas com cebolas e 50 ditas com laranjas; 


M. S. Guedos, 31 caixões com vinho engarrafado: 


“+ PARIZ 5..-0s periodicos d'aqui publi-| 


TERMOS DE CARGA. 


outunno, 11. ) 
LONDRES. —Vop. ing. Sylph, 315 tonelladas, 
capitão Gaslle. o 
LISBOA.—Vap. Lusitania 304- toneladas, copi= 
tão Contente. 


cmdeatss y 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


ourunno, 11. t 
ing. Sylph, ca pilão Castle. 
Ly lana, RO eus, 

LISBOA. —Vap. Lositônia, capitão Contente: 


LONDRES, — Va 
NEW-YORK 


PACHADOS PARA CONSUMO. 


GENÊROS DES] 
U em 14 DE OUTUBRO. 


Assucar=7 clixas o 29 saccos. 
Café—2 sacos. 


Folha de flandres—22 caixas. 
Chumbo=4 rolos, te 
Estanho —2 barris. 


HOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— OUTUBRO, 4= 


Manifestado para deposito. 
gi P. A. 


á LA 
Aguardente...... 8 
Despachado para, 
No Porto. 

E A, €C. 

Vinho maduro. O é 

Vinho verde. ao = 
Despachado para exportação | 

b k j “Po A.C 

Vinho de 1.º, 24 

Aguardento. 10.6 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 12 DE OUTUBRO. 


A's 1Í TORAS DA MANHÃ. 
Nuda se avista fóra da barra (1 
O vênto é Sul, regular, e o mar agitado. 


————— cc — 


MOVIMENTO DA ENSEADA AO SUL DO PORTO DA 
FIGUEIRA, DE 3 A 9 DE OUTUBRO DE 1859. 
I ENTRADAS. 

No dia 3 nada entrou. 


“Dias4—Hiato Libania & Adolaido, mestre José 
da CostmRreirc, de Lisboa, ent 6 dias, com fazendas: 
De 529 nada entrou; | 


e PSABIDAS: o t 
Dia 3 — Cohique Ave Maria, mestro José Maria 
Franco, para Peniche, com sal. 
“Cahique Bomfim , mestre Manoel Antonio , para 
Olhão, com sal, " 


rães, 9 pipas de dito; M. P. Guimarãese Silva, h 


pipas, 10 almudes e 6 ca-|2 


? 3 


Hiató Voador do Mondego, mostro João Vieira 
patá Lisboa, cum: féijão. 
De 4 a 9'nada sahin. 
——— esse 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 9 DE OUTUBRO. | 


EMBARCAÇÕES! ENTIADAS, 
TERRAGONA.—lEscuna ingleza Freak, lastro. 
GLASGOW, —Escuna ingleza Vixham, carvão, 
BISSA'O.—Lug. Fernando, cera, 
FARO. — Rasca, Favorita, figo. 

pay E AROELLONA. —Pólaca  goil.  hosp. “oresita, 
inho. 
CADIZ.—Caixamar hespanhol Pocho, cacho. 
LONDRES. =Vapor de guerra turco Varno. 


! TERRA NOVA.—Escuna ingloza: Emerald, ba- 
calhau. , 
I NANTES. — Vapor paquete francez Ville de Ma- 
ga. 

SAIDAS, 


LONDRES. — Vapor. paquete inglez: Amazon. 
PORTO. —Vapor paquete,inglez Arno, 
STAVANGER,—Burca noruegueza Saorimner, 


sal, 
MONTEVIDEO, —patacho americano C. P. Ol- 
rien, sal, 
NEW-ASTLE.—Driguo inglez. Moid of: Erin, 
mineral, ; 
SETUBAL. —Brigue inglez Torney Close; lastros 
MONTEVIDEO, --Barca americana, O, Medde, 


sal, 
: CHRISTIANSAND.— Brigue norueguez Noptunos, 
sal, 


a 


PORTO, 11 DE OUTUBRO, 


ENTRADAS, 


MAVRE 20 dias. —Pat. Alerta, capitão Graça, 
fazendas n'João Bapilista de Castro & 0.º, 

LISBOA, 1 dia.—Vap. Lusitania. 
REW-FOUNDLAND, 12 dias —Esc. ing: Dijon, 


apitão Biest, bacalhau, a, R. Teage & G.º. E 
LIVERPOOL, 4 dias.—Vap. ing. Gintra, copilão 
Lloyd, fazendas, a A. Miller & €,º. 
SANIDAS, 


LIVFRPOOL.—Vap. ing. Arno, capitão Bain, 
gado. - 
——— tamem 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADOS. 
1 do Outubro — Em Gravesend, o Josefina, capitão 
Penty, de Faro, 
Em Ransgate, o D. W, Pickering, 
capitão Davies, de Shiclds para 
o Porto, 
Em Deal, o Janota, capitão Rocha, 
com destino para 0 Porto. 
Em Liverpool, o vap, Minho, ca= 
pitão Honle, isbpa. 
do Setembro — Em Shields, o St. Hilda, capitão 
ore, de Lisboa. 
Em Riga, o Fanny, cop. Kurtgo 
e Gesiena, capitão: Dockes'; am 


bos de Lisboa. 
1 de Outubro — Em Londres, Rosa, capilão Rita, 
de Faro, 
SANIDAS, 


1 deOutubro — De Deal, o vap. Warrior, capitão 
Cooper, para Lisboa. 

30 de Setembro — Da Cardiff, 0 Soren Poter, capitão 
Ellobyo, pará Lisboa, 

=".zõõ888õ8õãí 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


COMPENDIO dos novos pezos e medi- 
das, ou systema metrico decimal, ao alcance 
de todas as intelligence Oferecido á clas- 
se commercial o a todos os mestres d'ins- 
trucção primaria. Publicado por José Lou- 
renço de Souza. — Vende-se no Porto na 
rua do Bomjardim, á esquina da Viella da 
Neta, n.º 650. 


Avulso ..... DOR easier pera 
A quem comprar para cima de 25 exem- 
plares (no Porto) 100 


UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS, do 
bibliophilo Jacob. — Vende-se na livraria do 
sur. Jacintho A. P. da Silva, rua das Hor- 
tas n.º 144, e na rua das Floresn.º 18. — 
Preço 500 rs. 


Q.me NOCTURNE pour le pianno, pór À. 
Moreira. Edição italianna com retrato do 
author em boa lithographia. — Preço 640. 


LES DEUX PROSCRITS. — Duo pour deux 
flútes, composition originale de Al. C. Perei- 
ra. Porto 18440... 


NORMA, — Variations faciles, por lo pia= 
no, por F. Hunten. Preço 240. 

Porto — Villa Nova, Filhos & C,º.:26; 
rua de Santa Theresa. 


MUSICA. — Lagrimas e Saudades — Ele- 
gia — á memoria da infausta morto do S. 
M. a Rainha D. Estephania. Poesia “de 
Mendes Leal (José), e musica de J. G. Daddi. 

rs. 

Godefroid — opera 25 — La Danse des 
auphes é tude caracteritique pour, e piano, 
a00 rs. ' 

Brisson — opera 35 — Le chant du Ros 
PA (souvenir du. biarn) pour lo piano, 
ADO rs. 

Ascher — Marie — Polk-mazurka pour 
lo pianno. 240 ns. 

Sohuhort = opera 231 — Les Lanciers 
Parisíens — nouveau quadrillo des Lanciers 
pour lo piano. 240 rs. uta 

Vendem-se no Porto, na livraria dé Cruz 
foutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


ANNUNCIOS, 


eis Moreira de Souza da cidade do 
Pp 


Penafiel, arrematante do abarracamento 
ra a feira de S. Martinho, faz publico como 
(já annnnciou por edilaes que não faz barraca 
alguma sem que lhe seja, pelosinteressados, 
encommendada até odia 20 do corrente Ou- 
tubro. ! [2049] 

AUSTODIO José Lopes dos Santos & C.º, 
6 representados por D. Thereza Maria Lopes 
ida Cunha, fazem publico que trespassaram 
o seu estabelecimento de ferragens da rua 
de S. Chrispim n.º 1 a 5, aos snrs Cunha 


|& Silva, a cargo dos quaes fica todo o activo 
“Je passivo do mesmo estabelecimento. 


Porto 14 de Outubro de 1859. 
Custodio José Lopes dos Santos &C.º 
Cunha & Silva. i 

(2014) 


a uma armação e Balcões propria 
para loja de sirgueiro na praça de D. 
pedro n.º 108. 1919) 


[ 


COFRE da recebedoria do 2.º bairro, es- 
tabelecido na rua de Cedofeita n.º 145, 
estará aberto desde o: dia 14 de Outubro a 
9 de Novembro “para a arrecadação da 1.º 
restação de decima industrial e de juros, de 
O p. c. de rendas e mais impostos relati- 
vos ao anno de 1859. [2044] 


Quim quizer alugar um armazem para vi- 
nhos que leva de 450 a 500 pipas ás duas 
sito em Villa Novana calçada das Devesas n.º 1, 
Junto ao arco das Freiras, perto dorrio, livro de 
cheias, póde fallar na rha das Flores n.ºs 
22 e 23, acima da Misericordia, que: fica vago 
desde o ultimo de Dezembro d'este corrente 
anno de 1859 em diante. 2037] 


A rua de Bellomonte n.º 413 ha para 
vender um sortimento de fogões (mode- 
Jo allemão) para quartos on salas, de gran- 
des dimensões, que são muito economicos, 
e podem ser aquecidos com carvão de pedia 
ou lenha. 2046] 


O doceiro da: rua do 
Loureiro n.º 11 precisa de 
um rapaz para a loja, 


1865) 
[Es SAO Ran e aos Gacaasusl on ii À 
ARLOS Brandão agradece a todos os seus 
C amigos o obsequio que lhe fizeram d'assis- 
tir ao funeral de sua irmã D. Vicloria Emilia 
Brandão, que teve lugar no dia 28 do mez ;pas- 
sado, nã igreja dos 3.º de S. Francesco, 
manisfestando a todos que concorreram 
áquelle acto o seu vivo reconhecimento, .e 
se confessa muito grato por mais esta prova 
d'amisade. (2042) 
Di Sa nice À 
o dia 143 do corrente, pe- 


t. N las 14 horas, na Juntina, 
tem de vender-se uma porção de arroz a- 
variado por conta e risco de quem pertencer. 
à [2043) 


ENDEM-SE 3 moradas de casas, uma 

terrea e com aguas furtadas, e 
duas de dois andares, ainda por 
acabar, todas com um bocado de quin- 
tal com muro, sitas na rua da Alegria do 
lado do poente ainda: sem numero, e com 
frente tambem para a rua Firmeza d'esta 
cidade do Porto. Quem as pertender, pois, 
falle na rua do Bomjardim n.º 531, com o 
sollicitador Domingos Joaquim da Costa, que 
se acha authorisado para tal venda, e em 
poder de quem se acham os respectivos. ti- 
tulos para serem vistos e examinados. 

Porto 10 d'Outubro de 1859. 


E 


(2028) 
ANOEL José Monteiro Guimarães mudou 


o seu estabelecimento para asua casa, 
largo da Feira de S. Bento n.º 28 e 29. 
[2029] 
LEE José de Campos mudou o seu escri- 
ptorio para a rua da Torrinha n.º 33 
a do. A (2031) 
À as Henriques Caldeira mudou o. seu os- 
tabelecimento, que linha: na rua de Fer- 
nandes Thomaz, de fazer contas de ouro de 
todas as qualidades e mais objectos de ouro 
e prata, que tambem tinha á venda, para a 
rua 23 de Julho n.º 63a 65. Por isso avisa 
aos seus amigos e freguezes que o queiram 
obsequiar com as suas encommendas. 
(2032) 


Modista Ferreira 
Na rua de Cedofeita n.º 48. 


CABA de receber um lindo e variado sor- 

timento de chapéos de palha de Italia, 
ditos de luto e para alliviar luto, ditos de 
seda e de varias qualidaes preço 28600, 38200, 
A8000, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéos de campo por. preços 
commodos 2035) 


Obras Publicas. 


ENDO de so dar comêço á edificação dos 
fundamentos para a nova casa da al- 
fandega na Praia de Miragaia, se convida a 
toda e qualquer pessoa que queira fornecer 
madeiras e mais materiaes necessarios para 
a edificação dos referidos fundamentos a 
apresentar a sua proposta na secretaria da 
direcção das obras publicas, onde se rece- 
Derá aquella que mais vantagem oferecer. 
(2036) 


UEM quizer metade da assignatura d'um 
camarote da 2.º ordem, de frente, du- 
rante a presente estação (heatral da compa- 
nhia italiana, dirija-se por escripto á rua do 
Laranjal n.º 15. (2039) 


QUEIJO GLOSTER 


ENDE-SE na loja de chá de J. J. de Ma- 
galhaes Lima rua das Tlores n.º 16) e 
164. (1987) 
OSE da Veiga, mestre da arte culinaria e 


pasteleria, continúa a morar na Praça de 
Santa Thereza n.º 17, 2.º andar, 


RELOJOEIRO 


Qu pertender uma Della lo- 
ja já afreguesada para re- 
lojoeiro falle no largo dos Cle- 
rigos. n.º 20. [1991 


Trespassa-se 
MA loja de peso, sita no largo da Boa 
U Nova, n.º 1) 
ma 


REBOLEIRA N.º 30 


1915 
ENDE-SE por preços commodos aduel 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 


z 


V 


sura e de superior: qualidade recentemen- 


te chegada de Quebeç. 

Taboado de pinho de Flandres de 
18 pés de comprido e 3 pollegadas d 
SUrA, à - 


lho 
e gros- 
(1935 


um 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
gir ao. Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


= 4 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO. E PRIVILEGIADO POR s. M. CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 
ESTABELECIMENTO: POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS. PREMIOS DE 
DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


ACABA DE REGRESSAR DE LISBOA A ESTA CIDADE. 


zesn.º 75, desde as 10 horas da manhã 4 1 
da tarde, e das 4 ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

s (4074) 


INGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


- JOSÉ DE MELLO ABBEU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem 


LEMENTINA Roza Pereira, parteira, pre- 
vino as suas freguezos que mudou da 
sua residencia da rua da Ferraria de Cima 
para a mesma rua n.º 168. (1999) 


Loteria de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS. 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de Ou- 
tubro ; 

Os mesmos venderam da lo- 
teria passada os seguintes pre- 
mios em: bilbete inteiro, quartos, e cautelas 
de 500 reis, 250 e 40 reis. 


N.º 4491. = hODg000 
6352. 2008000 
1075. 1008000 
1440. 1008000 
6301. 1008000 
1071. GogonO 

(402) 


DE] 
Ú j. 


ADVOGADO Joaquim Marcellino de Mat- 
0 tos, mudou « seu escriptorio paraa rua 
do Almada n.º 403. (2014) 
PROFESSOR A. A. de S. Barbedo, rua 
de Codofeita n.º 380, chamou para o 
coadjuvarem dois mestres habilitados na con- 
versação e boa pronuncia das linguas fran- 
ceza e ingleza; e vai abrir um curso noc- 
turno dos sobreditos idiomas, continuando 
a leccionar nos outros cursos já annuncia- 
dos. [2007] 
ENDE-SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça” separada : quem 
a pertonder falle no escriptorio do expedien- 
ta d'este jornal. 
RP ENDE-SE um cayallo de 
boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 
to é de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
(1983) 
M o armazem de J. M. Lobo, Praça de 
D Pedro, continua o sortimento, de pa- 
pel para forrar salas. [1764] 
MA senhora de idade com as préndas e 
habilitações proprias a uma senhora,  of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n,º 35 e 36 
no rua de Cedofeita. 


idade, tendo todas as ha- 

zil, offerece-se para caixeiro de qualquer casa 

dando todas as abonações exigidas: quem o per- 
A:B. G. para ser procurado. (1880) 
predio novo com agua de bica 

das Pombas e canalisado para ser iluminado 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 


rico: e“ variado sortimento 
M sugeito de 28. annos de 
E bilitações. commerciaes, tanto 
desta praça, como da do Bra- 
commercial do Brazil ou portos d'Angola, como 
sobre-carga d'aigum navio para qualquer porto 
tender dija-se ao escriptorio do expediente 
d'este jornal, em carta fechada com as iniciaes 
N rua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 

Ma x A 

no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
o pretender falle com João Leite de Faria 

na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


ENDE-SE ou aluga-so a pro- 
Ê priedade do largo do Corpo 
“tg da Guarda n.º 405, 405 A e 
106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da cusa, jardim e grande quintal, Tam= 
bem se vende as dos n.º 107, 108 e 109, 
de'2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e Leem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 

: (1469) 


OMINGOS Gonçalves, mudou o seu esta- 
belecimento da rua Formoza, para a mes- 


ma rua n.º 209, 

nº dia 47 do corrente 
lt mez de Outubro, por 
10 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, rua'do Almada n.º 66, se ha- 
de proceder á arrematação voluntaria d'uma 
morada de casa com os n.º 230 24, com 
um grande campo: de terra lavradia mixto, 
com ramadas, arvores de fructo e dois: póços 
tudo sito na rua da Cavalhoza freguezia de 
Cedofeita d'esta cidade. 12023] 


ILLUMINAÇÃO A GAZ 


“AJA rua Nova dos Inglezes n.º 4, tem um 
N grande sortimento de candieiros e lustres 
para guz. 

Cannos de composição de todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos e outros vi- 
dros de differentes feitios, e todos os mais 
objectos que: pertencem a iluminação a gaz. 

v (1344) 


E , 
Interesse Publico. 
ULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten- 
cão és conveniencias commercial e ar- 
Uustica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo systema, — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher sufficiente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
colegio. Quem se quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter à bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á tua de 


Santo Antonio n,º 146 q 147, 


“| das partes que o compõe é mostrar é ra 


QUEM quizer comprar opala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de torta lavradia, que dá pão, 
vinho, Jructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a. deseripção 


1595), 


y t E2 
N. MORE 
M à venda um grande sortimento de capas 


E 
T polainas-e sapatos de borracha que vende 
por preços commodos. [1978] 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 


ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado por. todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs: o arratel, 
Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os'caixilhos á fabrica. (1038) 


CALDAS, 


RUA DAS rLOnES n.º 24 a 27. 


ECEBEU um bello sortimento de vestidos 
completos para homem, capas e paletots 
para senhora, plalinas, punhos e regalos, 
e muitas outras fazendas de gosto e novida- 
de. Preços commodos. ; [1959] 


Vende-se ou aluga-se 


MA botica com estantes 'o drogas na run 

da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
cente ao falecido pharmaceutico Luiz V, 
d'Araujo. 


o 
ATTENÇÃO. 
À FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela. facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
ira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 
O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do;snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde -ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda., To [o 
Porto, 26 d"Agosto de 1859: 
O Gerente, 
Luiz, Ferreira de Souza, 


Cruz. 
[1691] 


Capas e casacos imper- 


. . 
miaveis, 

DE WARNE & 6.º, DE LONDRES 

A TE agora as capas e os casacos 
À de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
cão “sincalôr dos snes. W. Warno & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As snas fazendas  conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de“seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-so trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polsinas da mes- 
ma fazenda. 

Agencia, no ' Porto, 


rua das Congostas 


n.º 20. [4769] 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 

O vapor inglez =DOU- 
RO, = capitão W, An- 
dreson, sahirá com 


brevidade, 
Consignatarios F, Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como to snr. Car. 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
E (1954) 


Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = SYLPH, = em 
commando de J. M. Cas- 
tle, sahirá quarta feira 12 
d'Outubre, ás 2 horas da 
tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & 6.º ou a Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81, (1746) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
gb a veleira barca == FARIA 1.º, = 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de S. João» n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. (2020) 


Para Hull. 


A escuna ingleza="0NWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A, Miller 
E & C.º, rua dos Inglezes n.º 
4.º andar. ' [1749] 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza = FARMERS, 

RE == capitão Thomas Cobley, clas- 

sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


81, 


FA 


dd 


Para Londres. 


O palhabote ==FEÊ = capitão Cam- 
pos asabir com brevidade. 
Corretores Daniel & Irmão.! 
[2047] 


Para Vianna. 


A escuna = VICTORIA = capitão 
Soutinhó a sahir com brevidade. 


E Correctores Daniel & Irmão. 
: : (2048) 


Para Pernambuco. 


PES O briguo ==AMALIA 1.º, = capi- 


tão Arnellas, pregado e forrado 

de cobre, vai sabir com toda'a 
brevidudo. - Para carga “e passageiros, tra- 
ela-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, cua de D. Pedro n.º 99, (2033) 

Para a ilha Terceira. 

O brigue portuguez = GUILHER= 
E == vai sabir no, dia 24, do 
corrente Outubro :: para. carga e 


passageiros tracla-se na) rua do Almada 
nº 34. (2034) 


Para Leith. 

A escunaingleza = ALMA, — ca- 
pilão J. Foster, classificada no 
; Lloyds: para carga tracta-se com 
Carlos Coverley, rua Nóya dos 
nglezes n.º 52. : (1925 


Para o Rio de Janeiro. 
À galera ==LUSITANIA, = capitão 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita: brevidade :. para car-' 
ga o passageiros, tracta-se com Francisco: 
Ignacio Xavier, rua do Principe-n.º 49. 

A (1657) 


- Para o Rio de Janeiro 


A barca = JOVEN ERMELENDA. 
=de 1.º classe, acha-se prom- 
pta a Sahir no dia 45 do cor- 
E rente, sem falto, parao que con- 
vida os snrs, passageiros, apresentarem seus, 
passaportes o realisarem suas passagens ; bem 
como os snrs. carregadores, seus conheci— 
mentos, no escriptorio, de Manoel Martins- 
Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 e. 
9. [4551] 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita brevidade, 
por tér “a maior parte da carga 
prompta, a barca 'portugueza — 
PARAENSE. = Para o resto dacarga o pás-- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua: 
dos Inglezes n.º 66. 4 (1442) 


Para o Rio de Janeiro: 
A barca portugueza = FLOR: 
DE S. SIMÃO = espera-se: 
“muito breve n'este porto, aonde: 
“tenciona | demorar-se pouco» 
tempo, por ter o seu carre-. 
gamento quasi completo: para o restante e: 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 

Precisa-se de um snr, cirurgião 
a presenta viagem. s to 


Para o Rio de Janeiro. 
A excellento e veleira barca 
NOVO TENTADOR = sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto Tem bellos commodos e tra- 


= i 
E 


ara 
5) 


ctamento, Tracta-se com Eduardo da Costa: 
Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 
36. ; (1501) 
Para: o Rio de Janeiro 
A Darca = LIMA 4.º, = sabirái 
com muita brevidade. Para car-- 
ga e passageiros tracta-se com: 
Ignacio José Marques Braga & 
€.º, Colgada dos Clerigos n.º8 9.e 40. 
: 974), 


Para o Rio de Janeiro. 


à Sahirá com muita brevidade a 
barca = DUARTE 4.º:= para car- 
É ga e passageiros tracta-se com Ma-- 
noel Gilberto Soares, rua de Bellomonte: 
2402, [4598]; 


Para o Maranhão. 


A galera = AURORA, =—de 1.º 

classe, capitão Lopes, sahirá com 

: brevidade : para carga e passa- 

Beiros fracla-se com Rodrigo Antonio de- 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 

(4397) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira galera = NOVA SUBTIL. 
= acha-se prompta a seguir via-- 
gem ;, roga-se aos snrs. passagei- 
ros quojrama trazer seus passaportes e liqui-- 
ar SUAS passagens ao escriptorio de João - 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mira-- 
gaya nº 457. - [1487] 


== a. 
Para o Rio de Janeiro 
A nova galera = CASTRO 2.º, — 
de 1.º classe, sahirá com muita: 
ú brovidade : para carga e passa- 
geiros fracta-se com Castro Silya e Filho,. 
rua dos Inglezes n.º 10 e 44, (1539) 


e =] 
ESPECTACULOS. 
4.º feira 12 de Outubro. 

8. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 

lio Lonovilla. — 2.º récita do 1.º mez d'as- 

signaturh, — À opera em 3 actos — IL SAL- 

TIMBANCO. — A's 8 horas e um quarto. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO NO PORTO. 


dos Inglezes nº 52, (1808) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, 


' 


